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EXTRA - I
Segundo o Regimento Interno da
Câmara Municipal de Piracicaba,
não há muito espaço para interpre-
tação criativa ou improviso políti-
co: a convocação de sessões ex-
traordinárias é prerrogativa ex-
clusiva do presidente do Legis-
lativo. Em bom português, é ele
quem toca o sino, abre a porta e
chama os vereadores para tra-
balhar fora do horário normal.

EXTRA - II
O prefeito, por sua vez, até pode,
e costuma, encaminhar um ofí-
cio solicitando a convocação,
mas seu papel termina aí. Ele
pede, o presidente decide. Não
adianta mandar bilhete perfu-
mado, áudio no WhatsApp ou
sinal de fumaça: quem convoca
é o presidente, ponto final. A
não ser que as nuvens apare-
çam, de repente.

EXTRA - III
Foi exatamente isso que aconteceu
neste episódio. O prefeito encami-
nhou o pedido formal, o presiden-
te da Câmara analisou e, seguindo
o figurino regimental, convocou a
sessão extraordinária. Tudo den-
tro das regras, sem golpe baixo,
sem jeitinho e sem violar o manual
sagrado do Legislativo municipal.
Para quem gosta de emoção, fica a
frustração: o roteiro é burocrático,
mas é o que garante que a demo-
cracia não vire uma reunião de con-
domínio mal administrada.

EXTRA - IV
Assim, o Projeto de Lei Comple-
mentar nº 22/2025, que trata do
aumento do IPTU e do ITBI, aque-
le tema que sempre faz o bolso suar
mais do que o calor de Piracicaba
em dezembro, será votado na pró-
xima segunda-feira, dia 29, às 10
horas, no Plenário Francisco An-
tonio Coelho. Ou seja, sessão mar-
cada, horário definido e local co-
nhecido. Agora resta acompa-
nhar o espetáculo democrático:
discursos inflamados, expres-
sões solenes, votos decisivos e,
claro, o contribuinte assistindo
tudo com a calculadora na mão e
o meme pronto no celular.

NOVO HORIZONTE - I
No bairro que sempre foi a base elei-
toral do ex-vereador Paulo Cam-
pos (Solidariedade), a matemática
resolveu entrar na política, e não
pediu licença. Até ontem, Paulo
Campos (Solidariedade) era publi-
camente contra o aumento do IPTU
e do ITBI; depois de uma conversa
cordial, cafeinada e, ao que tudo
indica, bastante esclarecedora com
a equipe do prefeito Helinho Zanat-
ta (PSD), passou a enxergar virtu-
des onde antes via problemas. Con-
versa boa é assim: muda convic-
ções, amplia horizontes e, de que-
bra, por milagre, multiplica bole-
tos, sob nuvens e mais nuvens...

NOVO HORIZONTE - II
O detalhe curioso é que justamente
nesse reduto eleitoral, caso o PLC
22/2025 seja aprovado, o aumento
não será apenas simbólico, será
praticamente olímpico, digno de
recorde mundial. Tomemos como
exemplo uma residência localizada
na rua Sílvio Ometto. Hoje, o IPTU
pago é de modestos R$ 114,09,
aquele valor que passa quase des-
percebido no orçamento mensal.
Mas a tranquilidade acaba aí. No
primeiro ano, o imposto sobe ele-
gantes 347,58%; no segundo ano,
avança para respeitáveis 695,15%;
no terceiro, chega animado aos
1.042%; e, no quarto ano, alcança
a marca histórica de 1.390%. Não é
aumento, é escalada.

NOVO HORIZONTE - III
Traduzindo do "economês" para o
"idioma do bolso": em apenas qua-
tro anos, o IPTU dessa residência
ficará quase 14 vezes maior do que
o valor original. É o tipo de cresci-
mento que qualquer investimento
adoraria ter, menos quando o in-
vestimento é o imposto e o investi-
dor é o contribuinte. Enquanto po-
sições políticas mudam ao sabor
das conversas de bastidor, a conta
permanece firme, resiliente e pon-
tual, batendo à porta todo começo
de ano, lembrando que, na políti-
ca, algumas viradas são rápidas…

A deputada Professora Bebel chama a atenção para a ganância do prefeito Hélio Zanatta, que quer aumentar o IPTU a qualquer preço

Bebel mobiliza população
contra o PLC que aumenta
o IPTU em mais de 500%

Divu lgação

A presidência da Câmara marcou a votação para segunda-feira, 29,
em sessões a partir das 10 horas; Bebel convida o povo para protestar

A deputada estadual piracica-
bana Professora Bebel (PT) está
usando suas redes sociais para
mobilizar a população da cidade
contra a aprovação do PLC 22/
2025, do prefeito Hélio Zanatta, que

aumentará o IPTU para mais de
90% dos piracicabanos, passando
de 500% para parte dos imóveis.
Ao tomar conhecimento que o pre-
feito solicitou a realização de ses-
sões extraordinárias, e a presidên-

cia da Câmara de Vereadores mar-
cou a votação para a próxima se-
gunda-feira, 29, em sessões a par-
tir das 10 horas, Bebel postou ví-
deo em suas redes sociais, con-
vocando a população para parti-

cipar, indo para a frente do legisla-
tivo piracicabano. "Juntos, não
vamos permitir a aprovação deste
projeto que penaliza a todos,
tanto a população como a econo-
mia da cidade", declarou. A7

mas quem paga a conta continua
sendo o mesmo de sempre.

CONTRA - I
Enquanto uns afinam o discurso
depois de conversas reservadas, a
Professora Bebel (PT) resolveu
manter o volume no máximo e o
tom bem claro: é totalmente con-
tra o aumento do IPTU e do ITBI
em Piracicaba. Nada de meia-pala-
vra, rodapé confuso ou interpreta-
ção criativa. Segundo ela, aumen-
to de imposto é aumento de proble-
ma, e ponto final. Sem nuvens.

CONTRA - II
Nas redes sociais, a deputada esta-
dual do Partido dos Trabalhado-
res tem feito campanha aberta con-
tra o PLC 22/2025, projeto de au-
toria do prefeito Helinho Zanatta. E
aí entra o tempero irônico da política:
Helinho e Bebel já foram colegas de ple-
nário na Assembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo. Ou seja, dividiram
microfone, corredor e cafezinho,
mas, ao que tudo indica, não divi-
diram a mesma calculadora quan-
do o assunto virou IPTU.

CONTRA - III
Enquanto o prefeito tenta explicar
que o aumento é necessário, técni-
co e inevitável, Bebel faz o papel da
voz dissonante e lembra que, inevi-
tável mesmo, é o boleto chegando
na casa do contribuinte. O embate,
portanto, está formado: de um
lado, o ex-companheiro de plená-
rio agora no Executivo municipal;
do outro, a deputada que prefere
manter a respeitada coerência mes-
mo que isso signifique dizer "não"
em alto e bom som. No fim das contas,
a política segue seu curso natural:
amizades passam, cargos mudam,
mas o imposto… ah, esse nunca es-
quece o endereço do cidadão.

SEM COMENTÁRIOS - I
Enquanto o debate esquenta e
as redes sociais fervem, o depu-
tado estadual Alex Madureira
(PL), aliado do prefeito Helinho
Zanatta, optou por uma estra-
tégia clássica da política contem-
porânea: o silêncio contemplati-
vo. Nada de postagem, nota ofici-
al, vídeo explicativo ou sequer uma
frase ambígua daquelas que dizem
tudo e não dizem nada. Até aqui,
nenhuma manifestação clara se é
contra ou a favor do aumento do
IPTU e do ITBI proposto no PLC
22/2025. É o estilo dele.

SEM COMENTÁRIOS - II
Alex Madureira prefere acompa-
nhar tudo à distância, como quem
assiste a uma série cheia de revira-
voltas, aguardando o último epi-
sódio para decidir se gostou do fi-
nal. Observa atentamente o desen-
rolar (ou o enrolar) da votação,
sem se comprometer publicamen-
te. Afinal, opinar antes do resulta-
do pode dar dor de cabeça; depois,
sempre dá para dizer que "o im-
portante é o diálogo" ou que "a de-
cisão foi soberana".

ATENTO I
Esse idoso e cansado Capiau, mas
ainda curioso e teimoso como todo
bom fiscal do povo, acompanhará,
seja de perto, seja de longe, seja com
um olho aberto e outro na xícara
de café, a sessão extraordinária
desta segunda-feira (29). E, como
manda o figurino democrático (e a
fofoquinha política responsável),
fará questão de divulgar o resulta-
do completo da votação: quem vo-
tou a favor, quem votou contra,
quem preferiu a elegante absten-
ção e até qual vereador resolveu
dar aquela escapadinha ignorante
e estratégica para "tomar um cafe-
zinho" exatamente na hora H.

ATENTO - II
Nada mais justo. Afinal, os verea-
dores são nobres parlamentares
eleitos pelo povo, pagos pelo povo e,
portanto, avaliados pelo povo, in-
clusive nos detalhes. Transparên-
cia não é perseguição; é só a luz
acesa no plenário para ninguém
tropeçar na própria incoerência. Se
o voto foi convicto, que apareça. Se
foi envergonhado, também. E se al-
guém sumir no momento decisivo,
que ao menos o café esteja bem
quente. No fim das contas, democra-
cia é isso: debate público, voto registra-
do e memória longa do eleitor.

ATENTO - III
Porque mandato passa, discurso
muda, mas a internet, e o eleitor
atento, não esquecem. E as nu-
vens ficam para o período elei-
toral, o dia do voto na urna,
quando elas, as nuvens, dirão,
no silêncio, para que lado irão.

SANTA CASA, 171 ANOS
DE HUMANIZAÇÃO
A Santa Casa de Piracicaba completou, ontem
(25). Dia de Natal, 171 anos de fundação, reafir-
mando sua trajetória como uma das mais im-
portantes instituições de saúde do interior pau-
lista. Ao longo de mais de um século e meio, o
Hospital construiu uma história marcada pela
solidariedade, pela fé, pela humanização do
cuidado e pelo investimento contínuo em tec-
nologia e inovação a serviço da vida. Fundada
em 1854 por José Pinto de Almeida, a institui-
ção acompanhou o crescimento da cidade e da
região, mantendo-se fiel à sua vocação assistenci-
al. Desde seus primeiros anos, se consolidou como
espaço de acolhimento, cuidado e esperança, tor-
nando-se referência para milhares de famílias ao
longo das gerações, sempre incorporando avanços
técnicos e científicos que ampliam a seguran-
ça e a qualidade da assistência. A13

Lar dos Velhinhos e Atepi firmam
convênio: avanços em tecnologia
Na segunda-feira, 22, o Lar dos
Velhinhos - primeira cidade geriá-
trica do país - e a Associação das
Empresas de Tecnologia de Pira-
cicaba e Região - ATEPI, firmaram
um Memorando de Intenções. Nes-
se memorando, a ATEPI se com-
promete a desenvolver um Plano
Estratégico de Tecnologia de In-
formação para esta instituição
centenária que cuida de idosos. O
objeto deste documento assinado
é gerar um termo de colaboração
que apresente um conjunto de so-
luções tecnológicas inteligentes
que se apliquem adequadamente
ao Lar dos Velhinhos. A proposta

da ATEPI é sugerir a colaboração
na elaboração, execução e acom-
panhamento deste referido plano
para que se promova, ao longo do
tempo, mudanças estratégicas no Lar
dos Velhinhos. Essas mudanças passa-
rão de processos analógicos para pro-
cessos digitalizados, buscando assim
a modernidade, as informações e os
resultados mais seguros e confiáveis.
Estiveram também presentes à histó-
rica assinatura deste documento
apoiando totalmente esta iniciati-
va o Conselho Municipal de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação e o Con-
selho Coordenador das Entidades
Civis de Piracicaba - CCECP.

Tecnologia para o Lar dos Velinhos de Piracicaba, a primeira Cidade Geriátrica do
Brasil idealizada pelo benfeitor Jairo Ribeiro de Mattos
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Ampliar a consciência e
conhecer a consciência divina

Grupos de Apoio (II)

INTERATIVO

COMENTÁRIOS

Mudanças climáticas também afetam a vida marítima e a
corrente El Niño reduziu o plâncton na costa californiana em
70%, fazendo os salmões migrarem para o Canadá e o Alasca.
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Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço. Use até 200 toques. Sigilo absoluto.
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A medicina reconhece a de-
pendência química como doença,
mas há mais doentes entre uma
família saudável e uma casa de
recuperação que pode imaginar
nossa vã filosofia. Falo dos co-
dependentes (dependentes psico-
lógicos), da família que ganha con-
tornos patológicos como decor-
rência do dependente.

De nada adianta tratar o
dependente sem que seu meio
seja repensado, pois ele recai-
rá. Mães ansiosas, pais fragili-
zados (quando o pai está pre-
sente), inversão de papéis são
ingredientes de uma recaída.

Os grupos de apoio focam
seu trabalho nos comporta-
mentos do (co) dependente. Os
papéis em geral estão inverti-
dos. "Pai, vou chegar tarde
hoje" e não deve mais satisfa-
ções. Pais que esboçam algu-

Estou bem casada há 10
anos, mas a ex-namorada
dele é muito amiga da fa-
mília, frequenta minha
sogra, festas, etc., mas
não me incomodo e até
falo com ela às vezes. Mas
suo e sinto ódio só de pen-
sar que ele vai vê-la. Um
dia ela o cumprimentou
com um beijinho e surtei,
não falei com ele por uma
semana. Não vejo nela
nada melhor do que em
mim. Mas há 10 anos me
torturo cada vez que te-
mos que vê-la, às vezes
prefiro nem ir para não
correr o risco que ele a
veja, e não tenho condi-
ções de pagar um profis-
sional.

Leni, 36.

O sentimento de ciúme é
sempre incontrolável e irraci-
onal. O problema ganha aten-
ção quando o ciumento se dá

Envelheça com alegria

ma reação ainda enfrentam a
mãe que lhe destitui a autori-
dade diante do filho. Impos-
sível se colocar limites com
tais desencontros.

Esse é o círculo vicioso em
que os filhos manipulam os pais.
Colocam pai e mãe em constante
confronto, vazando por entre
seus dedos como água nas
mãos. E então se descobre: ele
está nas drogas. Surge a per-
gunta "onde foi que eu errei?".

Num misto de culpa, má-
goa, raiva, autopiedade, impo-
tência, vergonha, etc., pais evi-
tam a internação ao filho e o
grupo a si mesmos. "Como pode
acontecer isso, fiz tudo por
ele! Expor minhas feridas a es-
tranhos? Isso eu não faço". O
preconceito e medo da reprova-
ção impedem soluções. Mas a
essas alturas muita gente sabe.

conta do sofrimento que ele
causa em situações corriquei-
ras. E pelo que diz isso acon-
tece desde sempre. Fica-me a
impressão que na condição de
esposa esteja se julgando me-
recedora de maior intimida-
de com a família dele do que
ela. Que ela a incomoda é re-
dundante dizer. Mas ao mes-
mo tempo em que se descreve
em igualdade de condições,
persegue seu marido que
mantém um vínculo, mesmo
frágil, no que possa dizer res-
peito à relação de vocês.

Você tem clareza que seu
ciúme é infundado e é a pri-
meira a sofrer com isso. O
que talvez não tenha perce-
bido é que tal sentimento
confere a ela o lugar privi-
legiado que tanto almeja
possuir no seio da família.
Ao se rivalizar no inicio do
casamento criou uma situ-
ação que se cristalizou. Não
se combate fogo com fogo.

Pensar-sentir-agir é a co-
nexão segura com o reconhe-
cimento da mente lúcida. Dar
consciência ao inconsciente.
O Universo é a criação da
mente, regido pelo mecanis-
mo da Sincronicidade pelas
leis de causa e efeito. Em ver-
dade, deveis ser pacientes sob
provocações, na defesa da
retidão e da verdade. Deixe a
ambição e siga pela virtude e
que cada ato lhe faça mais
digno dela. Seja honesto com
Deus absoluto. A revelação é
viva Luz ao desenvolvimento e
ao aperfeiçoamento. Ainda exis-
tem, questões milenares que in-
quietam o homem, e entre elas a
origem do Universo, a origem
de Deus absoluto e a do próprio
homem. Nossos ancestrais,
ao contemplarem a imensidão
do céu estrelado, pelo infini-
to e as relações com a vida
pessoal e a certeza da finitu-
de. A alegria do pertencimen-
to e angústia da certeza da
morte física nos acompanha.
A morte física, é apenas a mu-
dança de endereço. A sabe-
doria, é expressão ampla,
para que se possa entender,
as relações entre a sua vida
singular e o plano divino.

Amados, queridos e fi-
éis leitores. Ao entender e
aproximar do caminho lu-
minoso e seguro, a espiri-

tualidade amplia a sua evo-
lução, e o seu estado de cons-
ciência. É na sabedoria, que
e n c o n t r a m o s ,  o  c a m i n h o
para trilhar e organizar a
própria evolução.  Não há
certo ou errado,  há esco-
lhas. O caminho escolhido
para a sua trajetória evolu-
cional,  está alicerçada na
emoção, no amor incondici-
onal,  na dedicação e no al-
truísmo. Seguir pelo cami-
nho do amor incondicional,
é conhecer a própria Exis-
tência, onde a emoção Supe-
r ior ,  transborda e  at inge
toda a humanidade. O cami-
nho do conhecimento, gera
novos saberes, que vão dan-
do sentido à existência do
Universo. Alimente a evolu-
ção humana, sob a ótica do
conhecimento. O caminho
da ação consciente, busca
transformar, os estados de
consciência e trazer a cons-
ciência divina, ao cotidiano
das pessoas, que são todas
imagens mais próximas de
Deus absoluto. Defina-se me-
nos, procure mais. Ainda há
Tempo para ampliar a consci-
ência e conhecer a consciência
divina. E com a estimada,
querida e amada Alma gê-
mea, a nossa eterna grati-
dão. Bom dia e boas energi-
as. Eu acredito em você.

José Renato Nalini

Os orientais sabem
desde há muito, que a
velhice é uma fonte
inesgotável de experi-
ência. Nós, ocidentais,
superficiais e imaturos,
não prestigiamos a lon-
gevidade. Exaltamos a
juventude, como se ela
fosse permanente. O resultado é a
fobia pelo envelhecimento.

É bom ficar velho. A alter-
nativa é muito ruim: é morrer jo-
vem. Para que a velhice não seja
um peso, mas uma etapa agra-
dável e produtiva, é preciso ter
em mente alguma reflexão.

Todos nós podemos fazer algo
para envelhecer melhor. O cardio-
logista Eric Topol escreveu o livro
"Superidosos: uma abordagem ba-
seada em evidências para a longe-
vidade" e nele observa que ferra-
mentas como testes de idade bioló-
gica e previsões de risco de saúde
cada vez mais sofisticadas podem
fornecer visão mais clara de como
estamos envelhecendo.

Com isso, pode-se fazer
mais do que antes para retar-
dar o processo de declínio. In-
clua em sua rotina: treinar cons-
tantemente. Quem se exercita
reduz o risco de câncer, depres-
são, diabete e mortalidade ge-

ral. Os treinos de força
parecem prolongar a
vida e diminuir o risco
de mortalidade em 25%.
Estabelecer um horário
de sono também reduz
o risco de câncer, AVC
e outras comorbidades.
Fortalecer a saúde men-
tal mediante mais tem-
po ao ar livre, vida so-

cial ativa, ter amizades fortes,
exercer hobbies. Ler e se exercitar
mentalmente.

Manter-se em atividade. Ves-
tir pijama e ficar à frente da televi-
são é a isca a atrair tudo o que deve
ser evitado pelos idosos. Tam-
bém adotar regrinhas práticas
para não se sentir descartado:
mostrar-se útil. Antenado com
o que acontece no mundo, em sua
cidade, em sua rua, em sua casa.

Envelhece, de verdade, quem
deixa de se interessar por sua fa-
mília, seus contatos, pelo que
ocorre no mundo, mas também
no município em que mora. Esse,
independentemente da idade, pode
ser chamado de velho.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

Não vamos aceitar
aumento extorsivo do IPTU

Professora Bebel

O governo do pre-
sidente Lula vem dan-
do passos importantes
do sentido da distri-
buição de renda e jus-
tiça tributária, no con-
texto da redução das
desigualdades no nos-
so país, certamente um dos nos-
sos mais graves problemas.

Assim, fez aprovar no Con-
gresso Nacional e sancionou a lei
que isenta do Imposto de Renda
todos aqueles que ganham até R$
5 mil mensais, aumentando os
descontos para quem recebe até
R$ 7.350,00. Para milhões de
brasileiros, isto representará
uma economia mensal que no fi-
nal do ano, já em 2026, represen-
tará o equivalente a um 14° salá-
rio. Este dinheiro entrará na eco-
nomia, fazendo girar o comércio
local, os serviços, fará aumentar o
consumo de produtos, com gera-
ção de emprego e renda.

Lula também isentou do pa-
gamento de energia elétrica com
consumo de até 80 kw/mês, famí-
lias com renda per capita de até
meio salário mínimo, sem falar nos
diversos programas sociais, entre
eles o bolsa-família, o pé-de-meia -
que disponibiliza uma bolsa para

estimular os estudantes
a permanecerem no en-
sino médio -, o Gás do
Povo, Minha Casa Mi-
nha Vida. Todos eles
utilizam o dinheiro ar-
recadado com impostos
em benefício da popula-
ção, sobretudo a que
mais precisa.

Também por iniciativa do
presidente Lula e do ministro
Fernando Haddad, o Congresso
Nacional finalmente aprovou a re-
forma tributária, após 40 anos de
debates. Mais justiça tributária
e mais racionalidade na política
de impostos, que estará plena-
mente em vigor até 2030.

Fui candidata a prefeita para
implementar em Piracicaba os mes-
mos princípios e o mesmo projeto
político, econômico e social do pre-
sidente Lula. A maioria dos eleito-
res optou pelo atual prefeito, que
lamentavelmente pratica uma po-
lítica tributária que não favorece a
população. O prefeito Hélio Zanat-
ta pretende aumentar o IPTU (Im-
posto sobre Propriedade Territori-
al Urbana,) em mais de 100% para
a maioria dos piracicabanos. Em
alguns casos o aumento pode che-
gar a mais de 500%.

Ora, nenhum aumento do
IPTU se justifica quando os dados

disponíveis indicam que o Orça-
mento Municipal de Piracicaba
cresceu 9% entre 2024 e 2025 e que
a previsão é de um crescimento de
7,6% em 2026. Os valores evoluí-
ram de R$ 2.863.388.530,00
(2024) para R$ 3.400.241.000,00
(2025), devendo chegar a
3.618.968.793,00 em 2026.

Um aumento desta magni-
tude no IPTU não pode, a meu
ver, receber outra denominação
do que extorsão. Durante toda
campanha eleitoral o então can-
didato a prefeito prometeu redu-
ção de impostos, mas enviou uma
proposta de reforma tributária a
toque de caixa à Câmara Muni-
cipal, sem nenhum debate com
a sociedade e sem nenhuma pre-
ocupação com as consequênci-
as de um eventual aumento do
IPTU na vida das pessoas.

Caso a proposta seja aprova-
da, estudos indicam que dos cerca
de 200 mil domicílios existentes na
cidade, apenas 2.141 serão isentos
do pagamento do IPTU, enquanto
que 10.334 terão pequena redução
e 3.977 manterão o mesmo valor.
Todos os demais terão reajustes, a
grande maioria variando de 50% a
até 500%, sendo que a inflação, no
governo do presidente Lula, não
ultrapassará 4,7% em 2025.

Vamos continuar nos mo-

bilizando para impedir este ab-
surdo contra os piracicabanos.
Convido a todos para estarem na
Câmara de Vereadores de Piraci-
caba, nesta próxima segunda-
feira, dia 29, uma vez que a ses-
sões para votação deste projeto
está marcada para as 10 horas.

Mais do que isso, precisa-
mos estar muito atentos e aten-
tas no próximo ano, quando ire-
mos às urnas para eleger presi-
dente da República, governado-
res e governadoras, senadores
e senadoras, deputados e depu-
tadas federais e estaduais. Não
se pode mais tolerar este tipo de
estelionato eleitoral, quando
candidatos e candidatas fazem
um discurso na campanha e
praticam coisa bem diferente
depois de eleitos. Um exemplo é
o governador Tarcísio, eleito
com o mesmo discurso de alivi-
ar o peso do Estado sobre a po-
pulação, mas que agora instala
dezenas e dezenas de pedágios
em todos as rodovias.

O povo precisa e merece que a
política seja feita em seu benefício,
nunca contra ele.

Professora Bebel é De-
putada Estadual - PT e
segunda Presidenta da
APEOESP



A3
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 27, a segunda-feira, 29, de dezembro de 2025

SONETOS CAIPIRAS - 388

Esio Antonio Pezzato

Crime
(Lembrando Olavo Bilac)

Armas num galho tênue, o tétrico alçapão,
Para prender da mata, o pássaro que canta,

Que em estribilhos diz que a vida é sacra e é santa,
E que o poder de Deus, vive na Imensidão!

Incauto o pintassilgo, o avinhado, o azulão,
Que insetos vêm buscar voando de planta em planta,

Num descuido total, que desespera e espanta,
Estão presos sem dó em terrível prisão.

E agora vos pergunto e respondei-me agora:
É lícito tirar a magia da aurora,

Ou do ocaso ainda em luz esses belos cantores?

Qual o crime fatal cometido por eles cometido
Que vossas mãos cruéis os prendem sem sentido,

E os impede voar, senão cantar de dores?

Um conto de Natal
José Sarney

Dona Carlota vi-
via a sua vida de um
século num velho so-
bradão de azulejos co-
loniais, em São Luís
do Maranhão, envol-
ta na solidão e nos
mistérios de sua ve-
lhice final. Dali viu
saírem em cortejo fúnebre os cor-
pos dos pais; em seguida, o do
marido e, depois, da filha única,
que lhe contrariou o desejo de
morrer primeiro, para não ficar
sozinha. Os netos perderam-se
nos caminhos do mundo e a
abandonaram naquela morada,
de onde nunca mais saiu. Só lhe
restou o velho sobrado de três
andares, onde havia tempo a gran-
de família vivia, folgadamente, im-
portando roupas e vinhos da Euro-
pa. Sua linhagem era a dos tra-
dicionais comerciantes de algo-
dão, no Maranhão das "soirées
blanches", do século 19.

Dona Carlota era uma sobre-
vivente daqueles tempos. Recu-
sara-se a morrer. Com os anos,
foi perdendo o corpo e as posses.

Primeiro, os cabelos
pretos e a beleza; depois
as joias, a prataria e,
mais adiante, as louças,
os serviços da Índia, os
quadros, os conjuntos
de palhinha D. João V,
os lustres e aparadores
de cristal. Os salões fo-
ram ficando vazios, va-
zias as paredes, vazia a

sala de jantar; o teto arriando, as
telhas caindo, os forros despeda-
çados, as portas apodrecidas, al-
drabas enferrujadas, janelas com
vidros partidos, que não fechavam.
Havia em tudo um cheiro de mofo
e um ar de abandono. Dona Car-
lota confinou-se no velho quar-
to, com seus gatos e fantasmas.
Comprou o que comer, durante
muitos anos, com a venda dos
seus pertences. Agora, vivia da
caridade dos vizinhos, que sem-
pre lhe deixavam no corredor um
prato de comida.

Com o tempo e os invernos de
tempestades, o sobradão começou
a desmoronar: perigo para a mo-
radora. O corpo de bombeiros in-
terditou o imóvel, mas Dona Car-
lota se recusava a sair. A cidade

acompanhava o seu drama. Seu
mundo era o sobradão e seus ga-
tos. E os fantasmas, que chegavam
com os ventos da noite.

Certa vez, num Natal, perto da
hora da Missa do Galo, mendigos,
que se refugiavam na parte térrea
do seu sobradão sem portas, en-
contraram no lixo uma caixa de sa-
patos vazia e resolveram fazer uma
brincadeira de mau gosto com a
Dona Carlota: iam levar a caixa
vazia como se fosse um presente de
Natal para a velha senhora de ca-
belos brancos e desgrenhados, que
vivia escondida e de quem, vez ou
outra, roubavam a comida. Fize-
ram um tosco pacote, enrolado
com papel de embrulho, também
achado na lixeira. E, sob a meia-
luz que se formava a partir da rua,
numa sombria diversão, subiram
a escada de tábuas quebradas,
com o corrimão coberto de ex-
crementos de morcegos. Subi-
ram trôpegos os degraus e che-
garam ao antes grande e aris-
tocrático salão dos banquetes, ago-
ra reduzido a lixo e abandono, tei-
as de aranha, poeira e podridão.

 - Dona Carlota, trouxemos
um presente de Natal para a se-

nhora - disseram três vezes, cada
um por seu turno.

Ela, que há tantos anos não
recebia um gesto de amor, que do
Natal só conhecia a solidão, apro-
ximou-se deles, lamparina à mão.
Olhou-os com benevolência, mas
nada falou. Recebeu a caixa, de-
samarrou o cordão, retirou o pa-
pel que a envolvia, e a sua face se
iluminou. Os olhos brilhavam, e
o rosto exprimia um sorriso de
grande felicidade.

Os mendigos, estranhando a
sua reação, lhe perguntaram:

- O que a senhora ganhou,
Dona Carlota?

A velha senhora, olhando o
interior da caixa vazia, onde via
a coisa mais bela do mundo, res-
pondeu-lhes:

- Um beijo de São José e Nossa
Senhora, que vieram passar o Na-
tal comigo.

Os sinos da Igreja do
Convento do Carmo tocaram
em Aleluias.

José Sarney, ex-presidente
da República, escritor,
membro da Academia
Brasileira de Letras

Os equipamentos sociais
da região do Campestre

Barjas Negri

A região do Cam-
pestre, tendo como
principal referência a
Avenida Laranjal
Paulista, teve seu de-
senvolvimento impul-
sionado ao longo das
décadas pelas diver-
sas olarias ali implan-
tadas. Essas indústri-
as foram responsá-
veis por gerar muitos empregos
e contribuir significativamente
para a construção civil com sua
produção de materiais.

As lideranças comunitárias do
bairro sempre atuaram de forma
ativa, especialmente na diretoria do
Centro Comunitário, cuja sede é
uma das mais antigas da cidade e
um ponto de referência para os
moradores. A educação também
teve avanços importantes: a Esco-
la Estadual Augusto Melega con-
quistou um prédio novo em 1990 e
atualmente atende mais de 200 alu-
nos em tempo integral. Já a Escola
Municipal Maria Benedita Penezzi
obteve sua nova sede em 1999 e re-
cebe mais de 150 alunos do ensino
fundamental. O antigo prédio des-
sa escola abrigou, por muitos anos,
o CAPS-AD (Centro de Atendimen-
to Psicossocial - Álcool e Drogas).

A Avenida Laranjal Paulista,
vital para o desenvolvimento local,
passou por uma grande interven-
ção de infraestrutura em 2007, com
recapeamento, readequação de es-
paços e alargamento em alguns tre-
chos. Mais recentemente, a via re-
cebeu uma extensão da iluminação
pública entre o Centro Comunitá-
rio e a Igreja do Campestre, melho-
rando a segurança da região. Além
disso, a instalação de um semáfo-
ro na rotatória da Rodovia Corné-
lio Pires facilitou o tráfego no local.

Nos últimos 20 anos, o
Campestre recebeu investimen-
tos significativos, especialmen-
te com a implantação de condo-
mínios fechados, o que aumen-
tou o fluxo de veículos na área.
O maior impacto, no entanto,
veio com o adensamento urba-
no, pois muitos proprietários de
chácaras e pequenos sítios ven-
deram suas terras para a cons-
trução de condomínios verti-

cais, transforman-
do ainda mais a
região. É importan-
te destacar que o
Campestre é com-
posto por diversos
bairros populares,
como Costa Rica, Bel-
vedere, Paraíso e
Minas Novas, onde
há uma maior den-
sidade populacional.
A expansão urbana

exigiu investimentos públicos em
saúde e educação, garantindo me-
lhor qualidade de vida aos mora-
dores e reduzindo a necessidade de
deslocamento para outros bairros.

Na área da saúde, o posto
inaugurado em 1999 foi ampli-
ado e adequado, e uma nova
UBS (Unidade de Saúde da Fa-
mília) foi implantada no bairro
Costa Rica em 2016. Juntas, es-
sas unidades realizam mais de
sete mil consultas médicas por ano.

Os maiores investimentos
ocorreram na educação. Na
nossa gestão como prefeito, a
prefeitura construiu três esco-
las no bairro Costa Rica: a Es-
cola Municipal de Ensino Fun-
damental João Oriani (2007), a
Escola Municipal de Ensino
Fundamental Caetano Ripoli
(2009) e a Escola Estadual Atti-
lio Lafrata (2011), que juntas
atendem mais de 1.000 alunos.
Vale ressaltar que, em um mo-
vimento incomum, a prefeitura
construiu uma escola e a cedeu
ao Estado, garantindo a anteci-
pação da oferta de vagas esco-
lares em três a quatro anos.

Agora, o principal desafio para
a região é a melhoria do sistema
viário, especialmente na Rodovia
Cornélio Pires, com a implantação
do traçado já aprovado de uma
nova avenida ligando a avenida
Laranjal Paulista com o atual via-
duto da Rodovia Cornélio Pires. A
construção de um viaduto no local
onde hoje existe um semáforo se
tornou essencial para garantir
maior fluidez no tráfego e acompa-
nhar o crescimento do Campestre
e seus equipamentos sociais.

Barjas Negri foi ministro
da Saúde e prefeito de Pi-
racicaba por três gestões

O que motiva suas escolhas?
Ronaldo Castilho

A pergunta "o
que motiva suas es-
colhas?" atravessa
séculos, culturas e
tradições intelectu-
ais. Ela toca o núcleo
da condição huma-
na: decidir é existir.
Cada escolha, mesmo
a aparentemente ba-
nal, carrega consigo
valores, desejos, me-
dos, expectativas e
condicionantes históricos. Escolher
não é apenas optar entre caminhos;
é afirmar quem somos, quem acre-
ditamos ser e quem desejamos nos
tornar. Ao longo da história, pen-
sadores das mais diversas épocas
se debruçaram sobre esse tema, ten-
tando compreender se nossas deci-
sões nascem da razão, da vontade,
da emoção, da liberdade ou das cir-
cunstâncias que nos cercam.

Na Antiguidade clássica, Aris-
tóteles entendia que as escolhas
humanas estão diretamente liga-
das à busca do bem. Para ele, toda
ação visa a um fim, e o fim último é
a eudaimonia, frequentemente tra-
duzida como felicidade ou vida boa.
Escolhemos aquilo que julgamos ser
um meio adequado para alcançar
esse bem maior. Nesse sentido, a
razão ocupa papel central: é ela que
permite deliberar, ponderar conse-
quências e escolher com virtude. A
escolha correta, portanto, não é fru-
to do impulso, mas do hábito mo-
ral construído ao longo da vida.

Já na tradição estoica, repre-
sentada por Epicteto, a motivação
das escolhas está profundamente
relacionada à distinção entre o que
depende de nós e o que não depen-
de. Para os estoicos, a liberdade
humana reside na capacidade de
escolher a atitude diante dos acon-
tecimentos, e não nos acontecimen-
tos em si. Assim, nossas escolhas
são motivadas pela busca da tran-
quilidade da alma (ataraxia), alcan-
çada quando aceitamos o que não
controlamos e governamos aquilo
que está ao nosso alcance: pensa-
mentos, julgamentos e ações. Na
Idade Média, Santo Agostinho intro-

duziu um elemento de-
cisivo nesse debate: a
vontade. Para ele, o
ser humano escolhe
movido pelo amor -
amor meus, pondus
meus, "meu amor é
meu peso". Aquilo
que amamos nos
impulsiona. Se o
amor está desorde-
nado, as escolhas
também estarão. Já
Tomás de Aquino con-
ciliou razão e fé, defen-

dendo que a vontade humana é orien-
tada pela razão, mas inclinada pelo
desejo do bem. Escolher, portanto, é
um ato racional e voluntário, ilu-
minado por valores morais e, para
o cristianismo, pela lei divina.

Com a modernidade, a ques-
tão das escolhas ganha novos con-
tornos. René Descartes enfatizou o
papel da razão como guia seguro
das decisões humanas, mas reco-
nheceu que a vontade é mais am-
pla do que o entendimento, o que
explica nossos erros: escolhemos
antes de compreender plenamen-
te. Em contraste, David Hume afir-
mou que a razão é, e deve ser, es-
crava das paixões. Para ele, não es-
colhemos motivados pela lógica
fria, mas pelos sentimentos, afetos
e inclinações. A razão apenas nos
ajuda a encontrar os meios para
satisfazer desejos que já existem.

No campo político, Thomas
Hobbes via as escolhas huma-
nas como fortemente motivadas
pelo instinto de autopreservação
e pelo medo. Em um estado de
natureza marcado pela inseguran-
ça, escolhemos abrir mão de parte
da liberdade em troca de proteção.
Já Jean-Jacques Rousseau acredi-
tava que o ser humano é natural-
mente bom, mas corrompido pela
sociedade, o que distorce suas es-
colhas. Para ele, a verdadeira liber-
dade está em escolher de acordo
com a vontade geral, e não apenas
com interesses individuais.

No século XIX, Friedrich
Nietzsche rompeu com muitas
dessas tradições ao afirmar que
nossas escolhas são motivadas
pela vontade de poder. Não es-

colhemos apenas para sobrevi-
ver ou ser felizes, mas para afir-
mar a vida, criar valores e su-
perar limites. Para Nietzsche, a
moral tradicional muitas vezes
aprisiona a escolha, enquanto o
indivíduo autêntico cria seus
próprios critérios. Em outra di-
reção, Karl Marx destacou que
as escolhas não podem ser com-
preendidas isoladamente do con-
texto material. As condições eco-
nômicas e sociais moldam dese-
jos, necessidades e possibilida-
des, limitando a ideia de uma
escolha plenamente livre.

No século XX, o existencia-
lismo levou a reflexão ao extre-
mo. Jean-Paul Sartre afirmou
que estamos "condenados à li-
berdade". Não escolher também
é uma escolha. Para ele, não exis-
tem valores prévios que determi-
nem nossas decisões; somos nós
que, ao escolher, criamos valo-
res e assumimos total respon-
sabilidade por eles. A angústia
surge justamente dessa liberda-
de radical. De forma semelhan-
te, Hannah Arendt refletiu so-
bre as escolhas em contextos de
massa e autoritarismo, alertan-
do para o perigo da ausência de
pensamento crítico. Quando
deixamos de refletir, nossas
escolhas se tornam automáticas,
e o mal pode se banalizar.

Nos tempos atuais, a pergun-
ta sobre o que motiva nossas esco-
lhas torna-se ainda mais comple-
xa. Vivemos em uma sociedade
marcada pelo excesso de informa-
ções, pela velocidade das decisões e
pela influência constante das redes
sociais, do consumo e dos algorit-
mos. Muitas escolhas que acredi-
tamos ser pessoais são, na verda-
de, orientadas por padrões de com-
portamento induzidos, pela lógica
do mercado e pela busca de apro-
vação social. O discurso da liber-
dade individual convive com me-
canismos sofisticados de persuasão
que moldam preferências, hábitos
e até convicções políticas e morais.

Além disso, fatores como inse-
gurança econômica, crises climáticas,
polarização política e transformações
tecnológicas influenciam profunda-

mente o modo como decidimos. Em
um mundo instável, escolhas tendem
a ser mais defensivas, imediatistas ou
baseadas no medo. Ao mesmo tem-
po, cresce uma consciência coletiva so-
bre responsabilidade social, susten-
tabilidade e ética, levando muitos
a repensarem decisões de consu-
mo, carreira e participação política.

As perspectivas para o fu-
turo colocam novos desafios. A
inteligência artificial, a automa-
ção e a biotecnologia prometem
ampliar possibilidades, mas
também levantam questões éti-
cas profundas: até que ponto
nossas escolhas continuarão
sendo humanas? Quem decide
quando algoritmos sugerem,
antecipam ou até substituem
decisões? O risco não está ape-
nas na perda de autonomia,
mas na delegação acrítica da
responsabilidade moral. O futu-
ro exigirá indivíduos cada vez
mais conscientes de seus valo-
res, capazes de refletir critica-
mente e de resistir à tentação
da escolha fácil ou terceirizada.

Em última instância, o que
motiva nossas escolhas é uma com-
binação dinâmica de razão, emo-
ção, valores, contexto histórico e
condições materiais. Nenhuma te-
oria, isoladamente, dá conta da
complexidade do agir humano.
Mas todas convergem em um pon-
to essencial: escolher é um ato pro-
fundamente humano e inevitavel-
mente ético. Cada escolha revela
algo sobre nós e contribui para
moldar o mundo em que vivemos.
Refletir sobre o que nos motiva não
é um exercício abstrato; é um gesto
de responsabilidade com o presen-
te e com o futuro. Afinal, ao esco-
lher, não decidimos apenas cami-
nhos - decidimos sentidos.

Ronaldo Castilho é jor-
nalista e articulista, com
pós-graduação em Jor-
nalismo Digital. É licen-
ciado em História e Geo-
grafia, bacharel em Teo-
logia e Ciência Política, e
possui MBA em Gestão
Pública com ênfase em
Cidades Inteligentes.

Desafios em RH. Mulheres, casem-se com pedreiros
Celso Gagliardo

Quem acompa-
nha minhas refle-
xões no blog sabe:
minha vida sempre
esteve entrelaçada
à gestão de Recur-
sos Humanos. Se an-
tes era ação intensa,
hoje é mais contem-
plação - mas o olhar
continua atento.

Vejo empresários, sobre-
tudo os pequenos, às voltas
com a tormenta de recrutar e
reter gente. O mercado anda
turbulento, os comportamen-
tos mudaram. Falta mão de
obra. Faltam os artesãos in-
dispensáveis: pedreiros, ele-
tricistas, mecânicos, encana-
dores. O lamento é recorrente:
"ninguém mais quer aprender
esses ofícios, trabalhos duros,

sob o sol; os jo-
vens preferem
áreas leves, liber-
dade maior." Ou-
tro dia, o presiden-
te afirmou que "se
o patrão não con-
trata é porque
paga pouco".
Mas o raciocínio
não se sustenta: os
pisos e benefícios
seguem balizados

por convenções coletivas. O pro-
blema é mais profundo.

Cada vez mais percebo uma
nova concepção do trabalho.
Nossa geração foi moldada para a
ocupação regular, fidelidade ao em-
pregador, disciplina ao professor.
Agora, sobretudo após a Pan-
demia, muitos querem o lar
como escritório, sem chefe por
perto, sem relógio de ponto.

O trabalho deixou de ser ape-

nas sustento: tornou-se busca de
sentido e felicidade. A geração atu-
al aprende rápido, tem acesso fácil
à informação, e calcula melhor o
valor de suas horas. Muitos prefe-
rem a informalidade, o "bico", mes-
mo com a insegurança que traz.

Há quem troque a carteira as-
sinada pelo prazer de fazer o que
gosta. Mas também há os nem-
nem: não estudam, não trabalham.
Há os que rejeitam turnos e fins de
semana. Há os que se acomodam
em bolsas-auxílio, pedindo até para
trabalhar sem registro. Outros se
arriscam como motoboys ou mo-
toristas de aplicativo, em troca de
autonomia e flexibilidade.

Empresários coçam a cabe-
ça: negócios não crescem por
falta de gente. Prestadores de
serviço recusam convites, inca-
pazes de manter auxiliares.

Um analista de gestão brin-
cou: logo pedreiro será profis-

são de luxo. Porque não haverá
mais pedreiros. E sugeriu às
mulheres que se casem com eles
- afinal, constroem a própria casa,
compram moto ou carro, fazem seu
pé de meia. Enquanto muitos di-
plomados estacionam nos três
ou quatro mil por mês.

Vivemos um paradoxo: de-
semprego real e, ao mesmo tem-
po, feirões de vagas, faixas nas
empresas e até panfletos nos
postes. Um apagão de mão de
obra, sobretudo nos serviços e
no comércio. Para onde isso nos
levará? Não sei.  Aprendi que
o mundo se adapta entre do-
res e amores. Como dizia o
saudoso acadêmico Cleyton
de Oliveira: "o que não tem
solução, solucionado está."

Celso Gagliardo, pro-
fissional de RH e Ges-
tão, jornalista
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2025: o ano em que o debate político encolheu
Ricardo

Freyre Castro

O ano de 2025 fi-
cará registrado não pela
ausência de aconteci-
mentos políticos rele-
vantes, mas pelo empo-
brecimento deliberado
do debate público. Foi
um período em que os
temas centrais da vida
social brasileira - desi-
gualdade estrutural,
concentração de renda, precariza-
ção do trabalho, crise habitacional,
acesso à saúde e à educação - estive-
ram presentes de forma latente,
mas foram sistematicamente subs-
tituídos por factoides, escândalos
episódicos e disputas simbólicas de
curto alcance. Não se tratou de dis-
tração ocasional, mas de método.

Ao longo do ano, os textos
publicados sob esta assinatura bus-
caram justamente resistir a esse
deslocamento. A opção não foi co-
mentar o episódio da semana, mas
insistir em análises estruturais,
ainda que isso implicasse nadar
contra a corrente do noticiário e
das redes sociais. O eixo central
desse trabalho foi a análise crítica
da trajetória recente da esquerda
no Brasil, suas contradições inter-
nas, seus limites históricos e o pro-
gressivo afastamento entre discur-
so político e realidade material.

A esquerda brasileira
como problema político
Grande parte da produção es-

crita de 2025 esteve dedicada a exa-
minar a condição atual da esquer-
da brasileira após décadas de pro-
tagonismo institucional. Os textos

partiram de uma cons-
tatação incômoda: en-
quanto a desigualda-
de se aprofunda e o te-
cido social se fragiliza,
o debate progressista
parece cada vez mais
capturado por dispu-
tas identitárias super-
ficiais, linguagem au-
tocentrada e símbolos
desconectados da
vida concreta da mai-
oria da população.

Do projeto social ao
teatro simbólico
Esse deslocamento não é

apenas um erro tático; é um
problema estratégico profundo.
Ao abdicar do enfrentamento
direto da estrutura econômica
que produz desigualdade, parte sig-
nificativa da esquerda contribuiu
para o esvaziamento do próprio
campo político que dizia represen-
tar. O debate sobre tributação
progressiva, reforma urbana,
política habitacional e renda foi
sendo substituído por guerras
simbólicas de baixo impacto social.

O império dos factoides
Nada simbolizou melhor

esse processo do que a centrali-
dade assumida pelos factoides. O
debate político passou semanas or-
bitando alpargatas, frases isoladas,
gestos banais e episódios estéticos,
tratados como se fossem provas
de decadência moral ou amea-
ças institucionais. Enquanto
isso, temas como fome, infor-
malidade, endividamento das
famílias e ausência de políticas
públicas estruturais permanece-

ram fora da agenda central.

Censura, silenciamento e
intolerância à crítica estrutural

Outro eixo central da análise
do ano foi a normalização de práti-
cas de censura, muitas vezes dis-
farçadas de zelo institucional, mo-
deração ou defesa da ordem. Ca-
sos envolvendo o padre Júlio Lan-
cellotti, assim como episódios rela-
cionados a Alysson Mascaro e ou-
tros intelectuais críticos, revelaram
um padrão recorrente: quando a
crítica deixa o plano abstrato e pas-
sa a nomear responsáveis, estru-
turas e interesses, ela se torna in-
cômoda demais para ser tolerada.

Política institucional
sem horizonte
Enquanto isso, a política insti-

tucional seguiu operando em modo
defensivo. O ano foi marcado pela
gestão do presente, não pela cons-
trução de projetos de futuro. Re-
formas estruturais foram adiadas,
pactos sociais não se formaram e a
desigualdade seguiu sendo trata-

da como dado estatístico, não como
problema político central.

Perspectiva para 2026:
repetição ou ruptura?
O risco para 2026 é a intensifi-

cação desse padrão. Com o calen-
dário eleitoral se aproximando, a
tendência é que os factoides se
multipliquem e que a política de
distração se torne ainda mais
agressiva. Há, contudo, uma pos-
sibilidade - ainda incerta - de reto-
mada do debate sério.

Encerramento
Se 2025 deixou uma lição cla-

ra, foi esta: o empobrecimento do
debate não é fruto de ignorância,
mas de escolha política.

Ricardo Freyre Castro é
ensaísta e articulista po-
lítico. Dedica-se à análise
crítica da esquerda brasi-
leira, das estruturas de
poder, da desigualdade
social e do empobreci-
mento do debate públi-
co contemporâneo

2025: um ano de consolidações, escolhas e valor real
Ricardo Frias

Caruso

O ano de 2025 se
encerra como um da-
queles períodos que
pedem menos celebra-
ção imediata e mais
leitura cuidadosa dos
fatos. Foi um ano de
consolidações, no sen-
tido mais amplo da
palavra: consolidação
de tendências econômicas globais,
de trajetórias pessoais e profissio-
nais, de projetos editoriais e de
modelos de negócio que vinham
sendo construídos com método ao
longo do tempo. Ao longo dos últi-
mos doze meses, esta coluna pro-
curou manter esse espírito, priori-
zando a análise estrutural e o va-
lor real - econômico, cultural e hu-
mano - em detrimento do ruído e
das soluções fáceis.

Se houve um fio condutor
nas reflexões publicadas em
2025, foi a percepção de que ex-
cessos sempre cobram seu pre-
ço, enquanto escolhas feitas
com critério, paciência e coerên-
cia tendem a atravessar melhor
os ciclos. Esse entendimento es-

teve presente nas aná-
lises sobre economia
internacional ,  no
a c o m p a n h a m e n t o
atento do mercado do
ouro, nas crônicas so-
bre gemas e também
nos marcos pessoais e
institucionais  que
pontuaram o ano.

O ouro em
2025: números

que contam uma história
Poucos ativos simbolizaram

tão bem o espírito de 2025 quan-
to o ouro. Em janeiro, o metal
era negociado no Brasil na fai-
xa aproximada de R$ 520,00
por grama. Ao final do ano, na
cotação de 24 de dezembro, o
ouro atingiu R$ 798,00 por gra-
ma, segundo a referência de
mercado. Trata-se de uma va-
lorização próxima de 53% em
reais em apenas doze meses.

Cotação de bolsa e
mercado físico: o
descompasso do ano
Outro tema recorrente de 2025

foi o descolamento entre o preço
do ouro negociado em bolsa e o

preço efetivamente praticado no
mercado físico. Em diversos mo-
mentos do ano, esse spread atin-
giu níveis incomuns.

Gemas naturais: escassez ver-
dadeira em tempos voláteis

Além do ouro, 2025 foi fértil
para reflexões sobre o universo das
gemas naturais, símbolos de per-
manência e raridade real.

Crônicas Lapidadas: a escrita
como registro de percurso

No campo editorial, 2025 mar-
cou o lançamento do livro Crôni-
cas Lapidadas, reunindo textos
amadurecidos nesta coluna.

A OAB e a integração
de trajetórias
Outro marco relevante de 2025

foi a conquista da carteira da Or-
dem dos Advogados do Brasil.

Joias Caruso e a consolidação
do modelo de leilões

No campo empresarial,
2025 foi decisivo para a con-
solidação da Joias Caruso na
modalidade de leilões.

Encerramento
Ao final de 2025, a princi-

pal lição talvez seja simples: va-
lor não se improvisa.

Serviço / Contato
Joias Caruso
www.joiascaruso.com.br
Instagram: @joiascaruso
Instagram pessoal: @rfcaruso
WhatsApp: (19) 98168-9191

Ricardo Frias Caruso é ad-
vogado, engenheiro, gemó-
logo e cronista. Colunista
da Tribuna, integra a ter-
ceira geração à frente da Joi-
as Caruso, empresa com 95
anos de tradição. Autor de
Crônicas Lapidadas

Mudanças nas regras da Previdência
João Badari

Desde a Refor-
ma da Previdência
de 2019, o acesso à
aposentadoria pelo
Instituto Nacional
do Seguro Social
(INSS) passou a so-
frer ajustes anuais.
Em 2026, essas mu-
danças voltam a im-
pactar diretamente
os segurados que ainda não alcan-
çaram o direito ao benefício e pre-
tendem se aposentar no próximo
ano. Por isso, informação e plane-
jamento tornam-se decisivos.

Quem já havia preenchido to-
dos os requisitos para se aposen-
tar até 2025, ou mesmo antes, e
optou por adiar o pedido pode fi-
car tranquilo: o direito adquiri-
do permanece assegurado. Esses
trabalhadores ainda poderão se
aposentar pelas regras anteriores
à reforma, inclusive utilizando pe-
ríodos que ampliam o tempo de
contribuição, como atividade
especial (insalubridade), tra-
balho rural, regime próprio, ser-

viço militar, víncu-
los reconhecidos
em ações trabalhis-
tas, entre outros. A
Emenda Constituci-
onal nº 103, em vi-
gor desde 13 de no-
vembro de 2019,
promoveu mudan-
ças profundas tan-
to nas regras de
acesso quanto na
forma de cálculo da

aposentadoria.
Uma das dúvidas mais fre-

quentes é se a aposentadoria por
tempo de contribuição acabou.
A resposta é: sim e não. Ela dei-
xou de existir como regra per-
manente, mas continua válida
para quem já tinha direito an-
tes da reforma ou para quem se
enquadra em determinadas re-
gras de transição, algumas de-
las, inclusive, sem exigência de
idade mínima.

Há regras que não sofrerão
alterações em 2026. Permanecem
estáveis o direito adquirido às nor-
mas anteriores à reforma; a regra
permanente, que exige idade míni-

ma de 65 anos para homens (com
20 anos de contribuição para no-
vos filiados e 15 para os antigos) e
62 anos para mulheres, com 15
anos de contribuição; além das re-
gras de transição do pedágio de
50% e do pedágio de 100%, que
continuam exatamente como fo-
ram estabelecidas em 2019.

As mudanças efetivas de 2026
concentram-se nas regras de tran-
sição progressivas. No sistema de
pontos, a soma da idade com o tem-
po de contribuição sobe novamen-
te: serão exigidos 103 pontos para
os homens e 93 para as mulheres.
Já na regra da idade mínima mais
tempo de contribuição, haverá novo
acréscimo de seis meses. As mulhe-
res precisarão atingir 59 anos e 6
meses de idade, com pelo menos 30
anos de contribuição, enquanto os
homens deverão alcançar 64 anos e
6 meses de idade, além de 35 anos
de contribuição.

Em todas essas hipóteses, o
cálculo do valor do benefício per-
manece o mesmo: parte de 60% da
média de todos os salários de con-
tribuição, com acréscimo de 2% ao
ano que exceder 15 anos de contri-

buição para mulheres e 20 para
homens. Embora o coeficiente pos-
sa ultrapassar 100% da média, o
valor final sempre estará limitado
ao teto do INSS. A regra de transi-
ção por idade para mulheres, por
sua vez, já se estabilizou desde 2023
e segue em 62 anos de idade, com
15 anos de contribuição, sem no-
vas alterações previstas para 2026.

Em síntese, 2026 não trará
mudanças no cálculo dos bene-
fícios, mas imporá requisitos
mais rigorosos para a concessão
da aposentadoria nas regras de
transição. Idade mínima, tem-
po de contribuição e pontuação
continuam avançando ano a
ano. Diante desse cenário, o pla-
nejamento previdenciário deixa
de ser uma opção e passa a ser
uma necessidade, permitindo ao
segurado identificar a regra mais
vantajosa e evitar perdas signi-
ficativas no valor do benefício.

João Badari, advogado
especialista em Direito
Previdenciário e sócio do
escritório Aith, Badari e
Luchin Advogados

O que são micorrizas
Ademir Martins

Micorrizas vem
do Grego - Mycos =
Fungos, Rhiz = Raíz.
São fungos e bactéri-
as que se estabelecem
nas raízes das plan-
tas. São fungos e bac-
térias benéficas que
vivem em simbiose
(interação entre di-
versos organismos)
com as raízes, facili-
tando a absorção de nutrientes e
água pelas plantas, aproveitando
as secreções das mesmas.

Simbiose vem do Grego tam-
bém - Sym = Juntos, Bios = Vida.

Tipos de Simbiose:
MUTUALISMO: Ambos se

beneficiam da interação, planta,
fungos e bactérias fixadoras de ni-
trogênio no solo. Encontram-se em
um ambiente propício para isso, é o
caso das plantas.

COMENSALISMO: Um or-
ganismo se beneficia do outro sem
prejudicar o outro.

Ex: O pássaro Anú Branco
come o carrapato que está su-
gando o sangue do boi, cavalo,
capivara, etc.

PARASITISMO: Um orga-
nismo se beneficia do outro en-
quanto o prejudica.

Ex: O carrapato que suga o
sangue do boi, cavalo, capivara,
trazendo doenças aos mesmos, in-
clusive a morte.

Microrganismos são seres
vivos microscópicos que são in-
visíveis ao olho nu, são vírus,
fungos, bactérias, algas unice-
lulares e protozoários que fixam
o nitrogênio na terra direta-
mente do ar e ajudam absorver
ácidos orgânicos e aminoácidos.

São fundamentais para a vida
no solo, pois atuam na decomposi-
ção, processo natural e vital, pois
mantem a fertilidade do solo, na
produção de alimentos e na cicla-
gem de nutrientes. Lembrando que
alguns fungos, vírus, bactérias,

protozoários e algas
unicelulares podem
causar doenças as
plantas e aos seres
humanos. Os fungos
são hifas (estruturas
finas e ramificadas)
que estão no solo em
busca de nutrientes e
água. Protegem as
plantas contra patóge-
nos, melhoram a dis-
ponibilidade de fósfo-
ro, nutrientes cruciais

para o seu crescimento, facilitam a
comunicação entre elas pelas raízes
onde compartilham nutrientes, aju-
dam as plantas em condições de es-
tresses ambiental como no excesso
de metais pesados, secas, poluição,
mudanças climáticas, etc.

Os fungos são abundantes
na natureza, estão em solos
pouco cultivados, como, por
exemplo, nas florestas, culturas
perenes (plantas que vivem por
mais de um ano), e as bactérias
estão em solo intensivamente cul-
tivados e em culturas anuais.

Em solo arejado haverá maior
presença de raízes nas plantas e
maior presença de micorrizas, fa-
zendo trocas gasosas e metabóli-
cas, tornando um solo produtivo.

Portanto as micorrizas são es-
senciais e crucial para a saúde
das plantas, onde desenvolvem
a sustentabilidade dos ecossis-
temas, melhorando a resistên-
cia a doenças, a absorção de nu-
trientes e adaptam as plantas a con-
dições adversas do solo.

Ademir Martins, bacharel
em Serviço Social (IMI), Li-
cenciado em Ciências da
Natureza (USP/ESALQ),
Pós Graduado em Gestão
do Agronegócio (Faculda-
des Metropolitana), Quali-
ficado Profissionalmente
em Agropecuária, Jorna-
lista e Membro do Clube de
Escritores Mário Ferreira
dos Santos

Protagonismo do STF
Adilson Roberto

Gonçalves

Desde julgamen-
tos mais intensos de
ações criminais que
envolviam suspeita
de corrupção pratica-
da por políticos famo-
sos, o Supremo Tribu-
nal Federal (STF)
passou a ter  um
protagonismo iné-
dito.  Isso levou
também a questio-
namentos sobre o principal papel
da Corte ou se o STF deveria ir além
do que diz a Constituição. A res-
posta é que nossa Carta dá funções
para a Suprema Corte além da in-
terpretação da Constituição e esta-
belecimento de seus limites.

Um dos que trouxeram essas
dúvidas a público foi o filósofo e ex-
ministro Renato Janine Ribeiro, to-
cando em ponto sensível porque há
enorme confusão do papel do STF
como defensor da Constituição, que
até faz pouco, segundo o articulista,
e instância última dos processos cri-
minais, que faz em demasia. Se fos-
se restrito a corte constitucional,
não teria o protagonismo que
teve, nem teria sido a barreira
contra a tentativa de golpe e o ga-
rantidor das vacinas na pandemia.
Isso é necessário sempre frisar.

A imprensa acompanha essas
atividades e, por vezes, exagera na
interpretação. Caso recente foi a
reanálise da chamada Lei do Im-
peachment. A decisão do ministro
Gilmar Mendes em relação ao caso
foi fruto da provocação de duas
Arguições de Descumprimento de
Preceito Fundamental (ADPFs)
que questionavam a validade da
Lei do Impeachment de 1950. Em
princípio polêmica, nota-se que a
decisão do magistrado se valeu da
atualização constitucional trazida
pela Carta de 1988, bem como na
realidade atual, para proferir seu
voto. Haverá ainda o referendo -
ou não - dos demais ministros do
Supremo Tribunal Federal (STF),

mas a leitura do voto
completo e de sua jus-
tificativa não parece
algo tão estapafúrdio
como deu a entender
pelas manifestações
rasas havidas. Nesses
casos, o STF atua
quando provocado e
não de ofício, por ini-
ciativa própria.

Por fim, outra
questão polêmica que
ficou pendente neste
ano e esquentará

muito o mundo político é a indica-
ção de Lula para a vaga aberta pela
aposentadoria precoce de Luís Ro-
berto Barroso. Ainda em outubro
questionava-se o que se podia es-
perar da indicação do presidente
para o STF. O pragmatismo deve-
ria ter levado Lula a indicar Rodri-
go Pacheco para ganhar alguns
parcos pontos no Senado, mas o
ideal seria uma jurista negra de
peso - e havia várias mulheres
capacitadas. Mas, em função do
andamento do processo, creio
que a diversidade no STF somente
será alcançada após a reeleição de
Lula. Assim surgiu o "Messias de
Lula", com animosidade do Sena-
do em função da escolha não ter
sido a de Pacheco. Da mesma
forma que foi necessário dar um
ar mais digital na comunicação
analógica do governo para chegar
a parcela mais jovem e significati-
va da população, parece que a no-
meação de um "Messias" para o
STF será também peça funda-
mental para conversar com evan-
gélicos e outros que colocam a reli-
gião acima de tudo. Lula não está
errado, mas apaziguar o Congresso é
tão importante quanto, e Pacheco,
repetindo, seria a melhor e mais
pragmática escolha. Só esperamos
que os próximos indicados no quar-
to mandato não sejam influencers
ou "coaches quânticos".

Adilson Roberto Gonçal-
ves, pesquisador da Unesp
- Rio Claro
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Thaís Rodrigues

Vivemos tem-
pos desafiadores.
Na correria do dia
a dia e no peso das
nossas autoco-
branças, muitas
vezes perdemos o
que há de mais
precioso: o acolhi-
mento, a escuta e
a humanização das relações.

Ser ativa nos espaços da
imprensa, para mim, vai
muito além de informar e
noticiar questões sérias e
pontuais de saúde. É uma
oportunidade bendita de
falar sobre carinho, respei-
to e cuidado. É a chance de
trazer a ciência e minhas
horas de estudos para per-
to de cada internauta, lei-
tor, seguidor e ouvinte, en-
tregando o meu melhor em
forma de dedicação.

Mesmo nos momentos
em que a desumanidade me
assombra, tenho lutado
para preencher cada espa-
ço de comunicação com a luz
que recebo das minhas ho-
ras de estudo e aperfeiçoa-
mento. Ah, mas nestes es-
paços eu não falo apenas da
"Thaís" estudiosa e dedica-
da ao trabalho, mas sim de
um propósito maior em mi-
nha vida, os valores que me
guiam: o acolhimento, a fé e
a dedicação. São esses in-
gredientes que me permi-
tem ver, viver e comparti-
lhar verdadeiros milagres
diários.

Enquanto eu tiver voz,
em todos os canais que me
concederem a palavra, leva-
rei fragmentos desses mila-
gres para compartilhar. Por
isso, compartilho aqui, com
alegria, onde você pode en-
contrar alguns momentos
de trajetória:

Mídia e Rádio:
* Apresentadora do

COLUNA DA THAÍS FISIOTERAPEUTA

Uma voz a serviço
da humanidade que

transforma vidas
podcast Fisio e
Saúde com Thaís
Rodrigues, na TV
Metropolitana de
Piracicaba;

* Membro da
bancada de As
Comentar is tas ,
na Educadora
FM Piracicaba
sintonia 88,1;

Colunista
Regional:
* Compartilhando saú-

de e fé na Revista Metropo-
litana, Jornal A Tribuna Pi-
racicabana, Jornal Metro-
politano, 26 Horas Notícias
e Portal Pulsar, Site Alô
Campinas, Site Pulsar,

Reconhecimento e Li-
teratura:

* Coautora do livro
"Mulheres que Brilham em
Campinas";

* Membro da Academia
Mundial de Letras e Empre-
endedorismo como Fisiote-
rapeuta Humanizada.

Termino o ano com um
sentimento de muita grati-
dão, obrigada a cada ami-
go, familiar e seguidor que
acredita nesta jornada!
Torço para que consigamos
fazer juntos um "ano novo"
todos os dias, nos esforçan-
do para manter os bons sen-
timentos e as boas práticas.

E para 2026, podem
contar  comigo e  com
meus canais de comuni-
cação para compartilhar
mensagens de fé, traba-
lho e esperança!

"A boca fala do que o
coração está cheio." (Ma-
teus 12:34)

Para 2026, que o meu
coração s iga transbor-
dando esse cuidado para
todos vocês.

Thais Soleira Rodri-
gues, fisioterapeuta
neurológica e respi-
ratória humanizada

Mensagem de Coração:
Agradecimento a todos pela realização

da 1ª Festa Brasileira de Piracicaba
Nós, as 16 Entidades Filan-

trópicas e Pastorais beneficiadas
pela 1ª Festa Brasileira - A Festa
da Família, nos dirigimos a toda
a comunidade de Piracicaba com
o coração cheio de gratidão.

A recente e exitosa 1a Edição
da Festa Brasileira - A Festa da Fa-
mília, não foi apenas um evento de
celebração cultural; foi a materializa-
ção de uma parceria sem preceden-
tes, um verdadeiro Pacto de Solidari-
edade que garantiu o suporte finan-
ceiro essencial para que o nosso
trabalho de base não pare.

O Poder Desta União: Fé,
Gestão e Humanidade

O sucesso da Festa, especial-
mente neste período crucial de final
de ano - quando os desafios financei-
ros se intensificam -, é um teste-
munho da força que existe quando a
Fé, a Gestão Pública e a Comunida-
de se unem. Dirigimos nosso mais
sincero reconhecimento a:

A Diocese de Piracicaba e
nosso Bispo, Dom Devair Araújo
da Fonseca

O gesto de ceder o espaço na
Avenida Luciano Guidotti foi a
base de tudo. Este ato de fé e ge-
nerosidade não apenas viabilizou
o evento, mas enviou uma men-
sagem poderosa: a Igreja está na
linha de frente da ação social. O
apoio de Vossa Excelência, Dom
Devair, foi o alicerce que nos deu
a segurança e a visibilidade ne-
cessárias para prosperar.

Ao Fundo Social de Solidarieda-
de e à Prefeitura de Piracicaba

Agradecemos o empenho in-
cansável, a gestão e a credibilida-
de conferida pelo Fundo Social.

Esta parceria com o Executivo Mu-
nicipal transformou a Festa da Fa-
mília em um evento institucional-
mente sólido, garantindo que cada
prato vendido e cada show apre-
sentado se convertesse em apoio
direto às crianças, jovens, idosos e
famílias assistidas por nossas enti-
dades.

Ao Grupo Essencial, Pela Ges-
tão Sustentável

Um agradecimento especial ao
Grupo Essencial, que garantiu a
correta Gestão dos Resíduos Sóli-
dos do evento. Esta parceria foi
fundamental para que a 1a Festa
Brasileira, A Festa da Família, não
fosse apenas solidária, mas tam-
bém um exemplo de responsabili-
dade ambiental.

Funny Internet e Aversa Motos

Um agradecimento especial ao
grupo Funny e ao Grupo Aversa,
pela agilidade em ajudar, presença
e apoio.

Às Secretarias Municipais de
Cultura e Turismo

Se a Festa da Família foi um
sucesso de público, foi graças ao
reconhecimento do seu valor filan-
trópico e social. O apoio das Secre-
tarias de Cultura e Turismo elevou
o evento, garantindo que a alegria
da cultura brasileira fosse o motor
da nossa causa social.

Ao Apoio Institucional e Pa-
trocínios

Nosso profundo reconheci-
mento ao apoio do Secretário de
Mobilidade Urbana, Denis An-
dia, e do Deputado Estadual,
Alex Madureira, colaborações

essenciais para o evento.
Um Compromisso Renovado
O capital arrecadado repre-

senta não apenas um número,
mas a garantia do fortalecimen-
to desta corrente do bem que
atende e transforma a vida de
milhares de piracicabanos.

A todos os nossos parcei-
ros, voluntários e ao público
que compareceu: o nosso
muito obrigado. Vocês são a
prova de que a maior riqueza
de Piracicaba está na sua ca-
pacidade de fazer o bem.

Com gratidão e
compromisso renovado,

As Entidades Filan-
trópicas e Pastorais

Beneficiadas

O cérebro como campo de batalha
Nathalia Angeli

A transição entre
ciclos da vida nos
convida a uma in-
trospecção que trans-
cende a mera conta-
gem do tempo haja
vista que é um mo-
mento em que a psi-
que busca renovação
e fechamento de feri-
das abertas. Contu-
do, para muitas cri-
anças e adolescentes,
certas passagens não representam
o fim de um conflito, mas a conti-
nuidade de uma erosão invisível de
suas subjetividades e da própria ar-
quitetura de sua identidade.

A banalização da disputa fa-
miliar, onde os filhos são converti-
dos em munição emocional para
ferir o "outro" após o colapso do
vínculo afetivo, é uma das viola-
ções mais profundas da dignidade
humana. Para compreendermos a
gravidade desse cenário, é funda-
mental dissecar os mecanismos da
Alienação Parental e do Abandono
Afetivo sob as lentes da neurociên-
cia e da psicanálise, tendo em vista
que essa dinâmica revela como o
ego ferido dos adultos pode silen-
ciar a autonomia dos jovens.

A Alienação Parental pode ser
descrita como uma colonização
do imaginário infantil, um pro-
cesso de programação psicoló-
gica onde um genitor manipula
a consciência do filho para repu-
diar o outro genitor que pode ser
entendido como um sequestro nar-
cisista: o alienador não vê o filho
como um indivíduo autônomo, pois
o percebe como uma extensão de
seu próprio ego ferido, utilizada
para vingar a rejeição amorosa e
aliviar a dor do abandono.

Sob a ótica da neurociência, os
impactos desse sequestro são de-
vastadores e físicos. A exposição
contínua a narrativas depreciati-
vas sobre um dos genitores inter-

fere diretamente na
formação das me-
mórias biográficas
no giro fusiforme e
no polo temporal
considerando que a
criança passa a
"lembrar" de even-
tos negativos que
nunca ocorreram,
consolidando falsas
memórias que subs-
tituem o afeto real
pelo medo induzi-
do, alterando sua

percepção da própria história.
Além disso, o estado de aler-

ta constante gerado pelo confli-
to de lealdade sobrecarrega o
eixo hipotálamo-pituitária-adre-
nal (HPA), inundando o siste-
ma com uma liberação excessi-
va e prolongada de cortisol.

Por conseguinte, esse excesso
de hormônio do estresse ataca a
plasticidade do hipocampo, região
vital para o aprendizado e a regu-
lação emocional. Pode-se dizer, por-
tanto, que a criança alienada vive
em uma dissonância cognitiva per-
manente, sendo forçada a odiar
quem, biológica e psiquicamente, é
parte de sua própria fundação.

Enquanto a alienação é uma
ação invasiva, o Abandono Afetivo
configura-se como uma omissão
traumática assim como silenciosa,
visto que não se trata apenas da
ausência de provimento material,
mas da renúncia ao dever ético de
cuidado e convivência essencial.
Partindo desse pressuposto, na psi-
cologia do desenvolvimento, a fal-
ta dessa "base segura" impede que
o sujeito construa um modelo in-
terno de confiança no mundo e nas
relações interpessoais.

Neurobiologicamente, o aban-
dono é interpretado pelo cérebro em
formação como uma ameaça dire-
ta à sobrevivência básica, pois a
carência de estímulos afetivos e de
regulação externa compromete a
maturação do Córtex Pré-Frontal,

prejudicando o controle de im-
pulsos e as funções executivas.
Outrossim, sem o espelhamen-
to emocional adequado, o siste-
ma de ocitocina - o neurotransmis-
sor dos vínculos - pode tornar-se
cronicamente hipoativo.

O resultado dessa negligência
é uma amígdala cerebral hiper-res-
ponsiva, moldada para o medo e a
hipervigilância constante.

Psicanalíticamente, o abando-
no gera um "vazio representacional",
onde o indivíduo sente que não possui
valor simbólico para o outro fazendo
com que esse sentimento de invisibili-
dade frequentemente deságue em qua-
dros depressivos e comportamentos
autodestrutivos na vida adulta,
como reflexo de uma ferida que
nunca cicatrizou. A dissolução de
um vínculo conjugal frequente-
mente deflagra o que Freud de-
nominou de "narcisismo das
pequenas diferenças", onde a
necessidade de autopreservação do
ego sobrepuja a alteridade.

Nas varas de família, essa fe-
rida narcísica transborda para uma
dinâmica perversa de instrumen-
talização da prole onde a criança dei-
xa de ser um sujeito de direitos para se
tornar um "objeto de disputa" e uma
ferramenta de retaliação.

Os danos gerados por essa ins-
trumentalização são multidimen-
sionais e podem causar uma frag-
mentação profunda da identidade
de modo que o jovem passa a sen-
tir que metade de sua herança, tan-
to biológica quanto simbólica, é
"má" ou inexistente, resultando em
um self (totalidade, "eu" profun-
do) fragilizado e inseguro.

A somatização de dores físi-
cas, bem como a queda no desem-
penho escolar são apenas os sinais
visíveis de um esgotamento neuró-
tico mais profundo.

Observa-se, portanto, que
essa banalização da disputa não
ocorre apenas no plano retóri-
co; ela imprime marcas biológi-
cas indeléveis no sistema ner-

voso central em desenvolvimen-
to posto que a neurociência con-
temporânea demonstra que a ex-
posição sistêmica a narrativas
alienadoras e ao abandono afe-
tivo atua como um estressor
crônico severo. Além disso, a
elevação persistente dos ní-
veis de cortisol (o hormônio
do estresse) acarreta em uma
neurotoxicidade que compro-
mete a plasticidade sináptica, es-
pecialmente no hipocampo - re-
gião crucial para a memória - e
no córtex pré-frontal, responsá-
vel pela regulação emocional e
tomada de decisões.

A verdadeira expansão de
consciência reside no reconheci-
mento de que a parentalidade é um
compromisso que transcende a bi-
ologia e a lei; é um ato de sus-
tentação psíquica contínua. É
preciso, em razão de todo o ex-
posto, que os adultos compreendam
que o filho não é o campo de bata-
lha para suas frustrações, mas o
jardim que exige preservação.

Denota-se que amar um fi-
lho implica, necessariamente,
respeitar o lugar que o outro
genitor ocupa na constituição
simbólica daquela criança.

Ao refletirmos sobre o futuro,
somos convocados a abdicar do
desejo de ferir o outro através da-
queles que mais deveríamos prote-
ger considerando que a ética do
cuidado exige que permitamos que
a alma de nossas crianças flo-
resça em um ambiente de ver-
dade, segurança e amor genuí-
no. Afinal, que tipo de mundo es-
tamos construindo quando permi-
timos que o ódio de ontem sabote a
capacidade de amar de quem ain-
da nem começou a viver?

Nathalia Angeli, tera-
peuta, advogada e inte-
grante da Comissão de
Direito de Família e Suces-
sões | Direito Sistêmico -
OAB Piracicaba/SP
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PGV encontra-se defasada desde 2011 e sua atualização atende
às recomendações do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo

A Prefeitura de Piracicaba en-
caminhou à Câmara Municipal ofí-
cio convocando a realização de ses-
são extraordinária para apreciação
e votação do Projeto de Lei Com-
plementar nº 22/2025, que promo-
ve a atualização da Planta Genéri-
ca de Valores (PGV) - instrumento
responsável por definir o valor ve-
nal dos imóveis e servir de base para
o cálculo do IPTU. Com a revisão,
o aumento médio do IPTU previs-
to para o exercício de 2026 será de
21,5%. Reunião extraordinária será
segunda, 29, às 10h.

A PGV encontra-se defasa-
da desde 2011, ou seja, há 14
anos, e sua atualização atende
às recomendações do Tribunal
de Contas do Estado de São
Paulo (TCE-SP), que orienta os
municípios a realizarem revisões
periódicas, conforme estabelecem o
Código Tributário Municipal e a Lei
de Responsabilidade Fiscal.

A proposta tem como objeti-
vos principais a adoção de alíquo-
tas menores e efetivamente aplica-
das, a ampliação do número de
imóveis isentos, a correção de dis-
torções que geram injustiça tribu-
tária e a manutenção dos benefíci-
os atualmente vigentes. Os imóveis
passarão a ser classificados em fai-
xas de acordo com seu valor venal,
seja residencial, comercial ou ter-
reno. No caso dos imóveis residen-
ciais, por exemplo, aqueles com va-
lor de até R$ 250 mil enquadram-
se na Faixa 1; de R$ 250 mil a R$
500 mil, na Faixa 2.

A atualização da PGV al-
cança aproximadamente 232 mil
imóveis no município e busca cor-
rigir distorções sociais e tribu-
tárias. Como resultado, cerca de 60
mil imóveis residenciais (30,6% do
total) terão redução média de 21%
no valor do IPTU, sendo aproxi-
madamente 44 mil imóveis na Fai-
xa 1 e 10 mil na Faixa 2.

Outros 70 mil imóveis (35,6%)
terão aumento de até R$ 100 ao
ano; mais de 16 mil (8,5%) terão
aumento de até R$ 200; cerca de
13 mil (6,8%), aumento de até R$
300; aproximadamente 9 mil
(4,7%), até R$ 400; mais de 6 mil
(3,4%), até R$ 500; e cerca de 9 mil
imóveis (5%) terão aumento de até
R$ 1.000 ao ano. Para aproxima-
damente 9 mil imóveis (4,9%), o
aumento será de até R$ 5.000 anu-
ais, e para cerca de 1.000 imóveis -
apenas 0,5% do total - o aumento
será superior a R$ 5.000 por ano.
A correção será aplicada de forma
gradual nos próximos três anos.

Mesmo com a nova PGV, per-
manecem mantidas todas as isen-

ções já previstas na legislação mu-
nicipal, beneficiando famílias e gru-
pos vulneráveis. Atualmente, são
2.031 imóveis isentos, contemplan-
do, entre outros, imóveis residen-
ciais populares ou rústicos de fa-
mílias cadastradas no CadÚnico;
pessoas com deficiência propri-
etárias de um único imóvel onde
residam; imóveis tombados
conforme o estado de conserva-
ção; imóveis cedidos gratuita-
mente ao poder público; além da
imunidade tributária para templos
religiosos, instituições sem fins lu-
crativos e a não incidência para
áreas de destinação rural.

A Planta Genérica de Valo-
res é fundamental para o funci-
onamento da administração
pública. Além de promover uma
cobrança mais justa e equilibra-
da do IPTU, corrigindo distor-
ções acumuladas ao longo de
mais de uma década, trata-se de
um instrumento obrigatório em
âmbito federal. A Lei nº 13.240/
2015 determina que os municípios
encaminhem suas PGVs atualiza-
das à Secretaria do Patrimônio da
União (SPU), vinculada ao Minis-
tério da Gestão e da Inovação em
Serviços Públicos. Esse envio é con-
dição para o recebimento de repas-
ses federais relacionados à regula-
rização fundiária e à gestão do pa-
trimônio da União, corresponden-
tes a 20% dos valores previstos
em lei. Caso Piracicaba não cum-
pra o prazo, poderá perder esses
recursos já a partir de 2026.

Diversos municípios paulis-
tas já avançaram em processos
semelhantes de atualização da
PGV, como São Paulo, Soroca-
ba, Caçapava, Taubaté, Boituva
e São José dos Campos.

Outro ponto relevante é que,
mesmo após a atualização, o valor
venal dos imóveis permanecerá, em
média, em torno de 60% do valor
de mercado. Além disso, será con-
cedido desconto de 5% do débito
para pagamento em cota única; 5%
para contribuintes quites com as
dívidas de IPTU dos exercícios
anteriores; ou 10% para contri-
buintes quites com as dívidas de
IPTU dos exercícios anteriores
e que realizem o pagamento do
imposto, referente ao exercício
do desconto, em cota única.

EQUILÍBRIO FISCAL E
SOCIAL - O estudo técnico que
embasa a revisão da PGV conside-
rou critérios quantitativos, como
área e proximidade a polos de va-
lorização, e qualitativos, como zona
homogênea, padrão construtivo,
existência de condomínio e depre-

ciação. Esse levantamento permi-
tiu a definição de diretrizes atuali-
zadas, alinhando a avaliação dos
imóveis à realidade urbana atual.

A atualização da PGV confi-
gura uma medida de equilíbrio fis-
cal e justiça social, ao reforçar a
transparência, corrigir distorções
históricas e fornecer dados consis-
tentes para o planejamento de in-
vestimentos, programas e políticas
públicas. Também assegura o aces-
so a recursos federais e fortalece a
capacidade de investimento do
município em áreas essenciais
como saúde, educação, segurança,
infraestrutura, assistência social e
novos equipamentos públicos.

MENSAGEM MODIFICA-
TIVA - Após uma escuta ativa com
vereadores e entidades da socie-
dade civil organizada, que apre-
sentaram contribuições rele-
vantes para o aprimoramento
do texto originalmente encami-
nhado, assim como, as manifes-
tações registradas durante a
audiência pública realizada no úl-
timo dia 12, a Prefeitura Municipal
encaminhou uma Mensagem Mo-
dificativa ao PLC nº 22/25.

Entre os ajustes apresentados,
destaca-se o reconhecimento da
imunidade do IPTU (Imposto Pre-
dial e Territorial Urbano) à Com-
panhia de Entrepostos e Armazéns
Gerais de São Paulo (Ceagesp),
empresa pública federal, adequan-
do o texto à legislação vigente, e
ajustes no procedimento adminis-
trativo fiscal, permitindo a apresen-
tação de recurso adicional pelo con-
tribuinte nos casos de indeferimen-
to de recurso ordinário, garantin-
do maior segurança jurídica e am-
plo direito de defesa.

Outra alteração relevante diz
respeito à possibilidade de extinção
de créditos tributários inscritos em
dívida ativa, inclusive aqueles que
estejam sendo pagos de forma par-
celada, por meio de dação (acordo
jurídico) em pagamento de bens
imóveis. No campo das atividades
imobiliárias, a proposta ajusta o
prazo de entrega da Declaração de
Atividades Imobiliárias, que passa-
rá de trimestral para anual, ali-
nhando Piracicaba às práticas ado-
tadas pela União Federal e redu-
zindo a burocracia para o setor.

O texto também esclarece as
regras de parcelamento e de
concessão de descontos do
IPTU, prevendo que os percen-
tuais de desconto serão defini-
dos por lei específica e garan-
tindo benefícios aos contri-
buintes adimplentes, inclusi-
ve àqueles que possuam par-

celamentos em andamento de
exercícios anteriores.

Em relação ao ITBI (Imposto
sobre a Transmissão de Bens Imó-
veis), a mensagem modificativa
amplia a isenção do imposto no
caso da primeira e única transfe-
rência, de imóveis de até 49 m²,
provenientes de programas po-
pulares de habitação implanta-
dos pela Companhia de Desen-
volvimento Habitacional e Ur-
bano do Estado de São Paulo
(CDHU), pela Secretaria Muni-
cipal de Habitação e Regulariza-
ção Fundiária, assim como, aque-
les enquadrados na faixa 1 do Pro-
grama Federal Minha Casa Minha
Vida, instituído pela Lei Federal n°
11.977, de 7 de julho de 2009.

A alíquota do ITBI foi fixada
em 3%, com a possibilidade de par-
celamento do imposto em até três
parcelas mensais, sendo que o re-
gistro do imóvel ficará condiciona-
do à quitação integral do tributo.
A proposta também esclarece as
regras para o cálculo do ITBI quan-
do o contribuinte opta por recolher
o imposto na data da formalização
do título de transferência da pro-
priedade. Nesses casos, o recolhi-
mento poderá ser feito com base
no valor venal utilizado para o
IPTU, o que pode resultar em re-
dução da base de cálculo.

Além disso, o texto assegura
que não haverá nova cobrança do
imposto no momento do registro
do imóvel e ajusta a regra aplicável
aos contratos de alienação fiduciá-
ria em garantia - como aqueles fir-
mados com instituições financeiras
em programas habitacionais - per-
mitindo, nesses casos, que o paga-
mento do ITBI seja efetuado até a
data de aprovação do financiamen-
to pela instituição financeira.

No âmbito do contencioso ad-
ministrativo tributário, o projeto
redefine os valores que determinam
a competência do Órgão de Revi-
são, para débitos inferiores ou
iguais a dez UFMPs e do Conselho
de Contribuintes, débitos superio-
res a dez UFMPs, ampliando a
atuação do colegiado e conferindo
maior eficiência e equilíbrio à aná-
lise dos processos fiscais. Também
prevê que os cargos de presidente e
vice-presidente das Câmaras julga-
doras sejam ocupados por conse-
lheiros eleitos entre seus pares.

A contribuição dos parlamenta-
res e da sociedade civil foi fundamen-
tal para qualificar o debate técnico, pro-
mover consensos e assegurar que o tex-
to final do projeto atenda de forma
equilibrada às necessidades econô-
micas e sociais de Piracicaba.
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Varejão de festas
acontece na Paulista

A decoração especial e as co-
res das frutas típicas da época de
Natal, arrumadas com capricho
pelos permissionários, chamaram
a atenção dos consumidores que
foram terça-feira, 23, ao Varejão
Especial de Festas realizado no
Varejão Municipal da Paulista pela
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Secretaria de Agricultura, Abas-
tecimento e Meio Ambiente, na
avenida Dr. Paulo de Morais, 2110.

A edição especial do Varejão
foi organizada para garantir à po-
pulação mais opções de compras de
alimentos, especialmente as frutas
típicas desta época de final de ano,
como ameixas, pêssegos, uvas, cerejas,
lichias, abacaxis e demais frutas, além
de legumes, verduras, especiarias, quei-
jos e outros frios e acontece tam-
bém nos dias 30 e 31/12. Na quar-
ta-feira, 31, o horário de funciona-
mento é das 7h às 12h e na terça-
feira, dia 30, das 7h às 19h.

Em 2024, foram comerciali-
zados, nos quatro dias de vare-
jão especial de festas, aproxima-
damente 100 toneladas de ali-
mentos. Em 2025, a Secretaria
espera um aumento de 3% a 5% em
relação ao ano anterior.

ESTREIA - Thainá Caetano
e Felipe Oliveira foram pela primei-
ra vez ao varejão especial nesta ter-
ça-feira. "A qualidade das fru-
tas está muito boa, o atendi-
mento do pessoal também é ex-

celente. É uma opção muito boa
para as compras", disse Thainá.

Sayonara Oliveira, que traba-
lha em uma das bancas do Vare-
jão, conta que faz a edição especial
há 10 anos. "Já virou tradição e
cada vez está melhor", opina.

A permissionária Maiara
Soares espera grande movimen-
to no varejão do dia 24. "Aqui
tem muito produto de qualida-
de e bom atendimento", relata.

Os varejões municipais Central
Vespertino e Vila Rezende serão
antecipados para quarta-feira 24 e
31/12 no período da manhã, res-
pectivamente. Os varejões que ocor-
rem na quinta-feira à tarde sema-
nalmente, não serão realizados nas
semanas de Natal e Ano-Novo.

Nos varejões municipais, o
consumidor encontra produtos
hortifrutigranjeiros com econo-
mia de até 20% em uma cesta
de 30 produtos em comparação
à iniciativa privada.

FUNCIONAMENTO - O
Varejão Municipal da Paulista, re-
alizado aos sábados acontece re-
gularmente nos dias 27/12 e 03/
01/2026, das 6h às 19h30. No
domingo, 28/12, algumas bancas
estarão montadas, se preparan-
do para os Especiais de Festas e
os consumidores poderão fazer
compras de alguns produtos e
consumirem na praça de alimen-
tação que estará aberta ao público.

Muitos que viveram os anos
70 e 80 se lembrarão dele
como sendo aquele grandão
que aparecia ao lado dos Tra-
palhões na rede Globo ou nos
filmes da trupe para o cine-
ma. Mas, Emil Rached (foto)
ficou conhecido anteriormen-
te como jogador de basque-
te, defendendo inclusive o
time do XV de Piracicaba nos
anos 60. Rached nasceu em
Vera Cruz em 1943 e faleceu
em outubro de 2009. Tinha
2,23 metros de altura. Jogou
basquete profissionalmente
entre 1964 e 1980. Começou

no Palmeiras e defendeu tam-
bém XV de Piracicaba, Corin-
thians (SP), Botafogo (RJ),
Tenis Clube Campinas (SP) e
Rio Claro (SP). Participou da
seleção brasileira de bas-
quete e foi medalhista de
bronze no Mundial do Uruguai
(1967) e de ouro nos Jogos
Pan-Americanos de Cali
(1971). No cinema fez "O
Trapalhão nas minas do Rei
Salomão" (1977), "Os trapa-
lhões na guerra dos plane-
tas" (1978) e "As Aventuras
de Mário Fofoca" (1982). (Ed-
son Rontani Júnior)
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Receita Federal edita norma que regulamenta
a atualização de bens móveis e imóveis

A Receita Federal editou a Ins-
trução Normativa RFB nº 2.302/
2025, que dispõe sobre a opção pelo
Regime Especial de Atualização e
Regularização Patrimonial na mo-
dalidade Atualização - Rearp Atu-
alização, de que tratam os artigos
2º a 8º da Lei nº 15.265, de 21 de
novembro de 2025.

O Rearp Atualização é um
regime que permite a pessoas físi-
cas e jurídicas atualizar o valor de
bens móveis e imóveis adquiridos
com recursos de origem lícita até
31 de dezembro de 2024, localiza-
dos no Brasil ou no exterior.

Para pessoa física, a diferença
entre o valor atualizado e o valor
pago na aquisição dos bens será
tributada, de forma definitiva,
pelo Imposto de Renda (IRPF) à
alíquota de 4%.

Para pessoa jurídica, a diferen-
ça entre o valor de mercado e o
valor pago na aquisição dos bens
será tributada, de forma definiti-
va, pelo Imposto de Renda da

Pessoa Jurídica (IRPJ) à alíquo-
ta de 4,8% e pela Contribuição
Social sobre o Lucro Líquido
(CSLL) à alíquota de 3,2%.

A Lei facultou ainda as pesso-
as físicas e jurídicas que atualiza-
ram o valor de bens imóveis por
meio da Declaração de Opção
pela Atualização de Bens Imóveis -
Dabim - a migrar esses bens
para o Rearp Atualização, me-
diante a entrega da declaração
de opção ao novo regime.

A Instrução Normativa re-
gulamenta o regime de atuali-
zação e institui uma declaração
específica a ser apresentada pelo
interessado, a Declaração de Op-
ção pelo Regime Especial de Atuali-
zação Patrimonial (Deap).

A Deap deverá ser elaborada
mediante acesso aos serviços "De-
clarar opção pelo Rearp Atualiza-
ção" ou "Declarar opção pela mi-
gração de bens da Dabim para o
Rearp Atualização", conforme o
caso, disponível no Centro Virtual

de Atendimento - e-CAC no site da
Secretaria Especial da Receita Fe-
deral do Brasil - RFB na Internet,
no endereço <http://www.gov.br/
receitafederal/pt-br>, a partir de 02
de janeiro de 2026.

A adesão ao Rearp Atualiza-
ção fica condicionada ao cumpri-
mento integral pelo interessado dos
seguintes requisitos cumulativos:
Apresentação da Deap até 19 de

fevereiro de 2026; e Pagamento dos
tributos, que pode ser feito em quo-
ta única ou em até 36 (trinta e seis)
quotas iguais, mensais e sucessi-
vas, sendo que: A primeira quota
ou a quota única deverá ser reco-
lhida até 27 de fevereiro de 2026;
As demais quotas serão acres-
cidas de juros equivalentes à
taxa Selic e devem ser pagas até
o último dia útil de cada mês.
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Deputada Bebel mobiliza
população contra o
PLC que aumenta o
IPTU em mais de 500%
A presidência da Câmara marcou a votação para segunda-feira, 29,
em sessões a partir das 10 horas; Bebel convida o povo para protestar

A deputada estadual piracica-
bana Professora Bebel (PT) está
usando suas redes sociais para
mobilizar a população da cidade
contra a aprovação do PLC 22/
2025, do prefeito Hélio Zanatta, que
aumentará o IPTU para mais de
90% dos piracicabanos, passando
de 500% para parte dos imóveis.
Ao tomar conhecimento que o pre-
feito solicitou a realização de ses-
sões extraordinárias, e a presidên-
cia da Câmara de Vereadores mar-
cou a votação para a próxima se-
gunda-feira, 29, em sessões a
partir das 10 horas, Bebel pos-
tou vídeo em suas redes sociais,
convocando a população para
participar, indo para a frente do
legislativo piracicabano. "Juntos,
não vamos permitir a aprovação
deste projeto que penaliza a todos,
tanto a população como a econo-
mia da cidade", declarou.

A deputada Professora Bebel
também falou que Piracicaba não
está precisando de aumento no
IPTU, no ITBI e no ISS, como pro-
põe o prefeito. "Prefeito, pare de
querer meter a mão no bolso do
piracicabano. Precisamos de melho-
ras efetivas na cidade e não de au-
mento do IPTU, até porque a Pre-
feitura teve neste ano um orçamen-
to que foi 9% maior do que do ano
passado, e em 2026, o orçamento
municipal será 7,5% maior em re-
lação a este ano. Portanto, o que
falta é uma boa gestão", disse.

Bebel diz que somente a mobi-

A deputada Professora Bebel chama a atenção para a ganância do prefeito Hélio Zanatta, que quer
aumentar o IPTU a qualquer preço

lização popular terá forças para
barrar este aumento e uma tática
que é desenvolvida há anos por
Hélio Zanatta, que é de ter a maio-
ria na Câmara de Vereadores,
como fez em Charqueada e São Pe-
dro, quando penalizou a população
com aumentos abusivos no IPTU.
"Alertei durante a campanha eleitoral
do ano passado, que em São Pedro,
sem dó e piedade, e sem nenhuma dis-

cussão com a população, o senhor
Hélio Zanatta aplicou aumento no
IPTU de pelo menos 300%, para a
maioria dos imóveis", lembra.

Em Piracicaba, estudos reve-
lam que mais de 91% da população
terão aumento, que variam de 5%
a mais  de 500%. "Isso é um absur-
do, até porque o IPTU de Piracica-
ba, nos últimos anos, sempre teve
reajustes acima da inflação e, por-

tanto, já é bastante caro. Diante
disso e da ganância do prefeito que
quer aumentar o IPTU, o ISS e o
ITBI a qualquer custo, convido a
população a participar desta vota-
ção, sempre com o maior respeito e
na paz, mas mostrando que não
aceita a aprovação deste nefasto
projeto de lei complementar, que
deixará a vida do piracicabano ain-
da mais cara", completa Bebel.
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A partir de sábado, 27.12, 95 parquímetros da Zona Azul serão desativados
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Prefeitura avança
na modernização

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Segu-
rança Pública,  Trânsito e
Transportes, informa que, a
partir de hoje (27), 95 parquí-
metros da área da Zona Azul se-
rão desativados no município, o
que corresponde a 50% do parque
instalado. Atualmente, a cidade
conta com 190 equipamentos em
operação e 86% dos pagamentos já
é feito por meio digital, segundo um
estudo realizado pela empresa Pi-
racicaba Digital, responsável pela
operação dos equipamentos.

Segundo a Secretaria, a defi-
nição das unidades a serem desa-
tivadas levou em consideração a
quantidade de ativações (frequên-
cia de uso) por equipamento e o
crescimento contínuo da adesão
aos meios digitais.

Para o secretário de Seguran-
ça Pública, Trânsito e Transportes,
Odair Melo, a iniciativa também
alia modernização e melhoria do
espaço urbano. "A desativação gra-
dual dos parquímetros físicos
acompanha a mudança no com-
portamento dos usuários e faz par-
te do processo de modernização do
sistema de estacionamento rotati-
vo em Piracicaba. Com a ampla

adesão aos meios digitais, conse-
guimos oferecer mais praticidade
à população, ao mesmo tempo em
que melhoramos a mobilidade ur-
bana e reduzimos obstáculos nas
calçadas", destacou.

Com a desativação, os equipa-
mentos permanecerão instalados
temporariamente, porém inope-
rantes, e vão receber tampas prote-
toras e adesivos informativos que
orientarão os usuários sobre as for-
mas de pagamento digitais dispo-
níveis. Nos adesivos, constará um
QR Code que direciona para a com-
pra do tíquete via Pix pelo site
piracicabadigital.com.br, além da
possibilidade de inserção da placa
do veículo e da localização por ge-
orreferenciamento no aplicativo
Zona Azul Piracicaba, disponível
para sistemas Android e iOS. Por
esses mesmos meios digitais, tam-
bém será possível consultar os pon-
tos de venda credenciados mais
próximos e os parquímetros que
ainda estarão em funcionamento.

A remoção física definitiva dos
parquímetros desativados será re-
alizada a partir de 2026. O crono-
grama prevê a retirada de cerca de
10 equipamentos por semana, até
a conclusão total do processo.

Divagações natalinas
sobre Dickens

Edson Rontani
Júnior

Blem ! Blem ! Dez
outros blens até com-
pletar meia-noite nos
sinos da Catedral de
Santo Antonio. Ain-
da insone na cama,
retiro meus óculos,
acelero o ventilador
para afagar o causti-
cante calor de Piraci-
caba. Noto que, em
meu peito, repousa
um livro que estava lendo. "Histó-
rias de fantasmas", coletânea de
contos de terror de Charles Di-
ckens, escritos cerca de 200 anos
atrás. Não sei por qual motivo, mas
havia parado no conto de duendes
que sequestram um coveiro.

Eis que me dou conta da
presença de alguém sentado em
meu quarto. Pronto ... seria a
insolação depois de um dia
exaustivo com temperaturas
próximas aos 40 graus ?

- "Não, senhor ! Sou o fan-
tasma do passado", disse-me
pausadamente.

"Cáspita ! Bem hoje que come-
çam minhas férias?", balbuciei ...
Levanto não de camisolão como
vestia Ebenezer Scrooge mas sim
de shorts buscando uma camiseta
para me cobrir. "Vamos lá seu fan-
tasma do passado, mas não vamos
muito longe, não", disse eu.

Ele me fita. Indaga o que
queria eu dizer com "tão longe".
Emendei: não geograficamente
e sim pela cronologia. Nada dis-
se, mas como num filme ho-
llywoodiano o relógio volta para
trás ... 2000 ... 1990 ... 1980 e esta-
ciona em 1970. Pensei ... ao menos
num período que comecei a viver.

Não sou tão avaro quanto
Scrooge, nem tenho o seu potencial
financeiro. Por que então fui esco-
lhido para viajar na cola do fan-
tasma do Natal passado ? Talvez
pelas histórias que vem diariamen-
te por nossas cabeças, não buscan-
do erros ou acertos, mas relem-
brando com nostalgia de um tem-
po que não volta mais.

Num clima festivo vamos à
rua Governador Pedro de Toledo,
com famílias passeando e visitan-
do as vitrines lindamente decora-
das. Perdíamos um tempo danado
babando nas vitrines que nos apre-
sentavam desejos de consumo im-
possíveis. Como eram lindas a Loja
da Lua, A Musical, Joias Caruso,
Briveste e a Som 6 onde ouvíamos
música e sequer comprávamos um
LP. Que linda decoração da Casa
Raya ao lado do Jornal de Piraci-

caba: colocaram
um Papai Noel pe-
dalando uma bici-
cleta ergométrica.
Valeu,  seu Ar-
mintos Raya ! E
aquele bando ali
? "Eles pensam
em fazer um sa-
lão de humor",
diz o fantasma...

Bom ... a noite
é curta. Natal Pre-
sente me leva para
os anos 1980. Ve-

mos a praça José Bonifácio ganhar
novos contornos. Irá virar um cal-
çadão. Monumentos para fora. Opa
! Um pouco mais para a frente do
tempo, a cidade ganha dois "shop-
pings" o Zilliat e o Cidade Alta. Era
aquilo que hoje chamamos de malls.
Shopping mesmo só viria em 1987.
Nada mais ter que ir a Campinas
para compras. Na ESALQ, famílias
passam para ver a iluminação co-
locada nos prédios. Mesmo local
onde o Guarantã apresenta sua
"Paixão de Cristo", depois levada
para o parque da rua do Porto. A
praça Alfredo Cardoso em frente
ao Mercado Municipal lotada de
ônibus. Intransitável ... Placas de
todas as cidades da região.
Eram as aulas da Unimep no
campus Centro. Repentinamen-
te,  s i lêncio ensurdecedor.
"Poxa, fantasma do Natal Pas-
sado, agora doeu ... nos anos
80 minha geração chegava aos
18 anos ... podia tirar carta ...
foi aí que perdi amigos de in-
fância com suas motos, em inabili-
dades que poderiam ser evitadas, e
tê-los ainda hoje ao nosso lado",
sussurro com uma lágrima.

Anos 1990 chegam com
uma novidade chamada Cabo
Total, televisão por cabo. Adeus,
tv com chuvisco ! E aquilo ali
na Paulista ? Que aglomeração.
Era o Sambódromo da cidade.
Nossa ! Nem me lembrava mais !

Anos 2000 ... Anos 2010 ...
Muita coisa passou em tão cur-
tos minutos. Impossível descre-
ver aqui... Fim de 2019, na China
um vírus mata milhares diaria-
mente. Instala-se a pandemia.

Uma sirene na rua me joga
para o outro lado da cama. Uma
da madrugada. Eu deitado na
cama. Tomo um gole de água. Faz
31 graus. Coloco o livro de terror
de Dickens de lado e durmo. Dei-
xemos o futuro para amanhã.

Edson Rontani Júnior, jor-
nalista e presidente do
Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Piracicaba
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Pague Menos amplia
sua atuação e chega ao
Circuito das Águas Paulista
A iniciativa reforça a presença do Supermercados Pague Menos em uma das
regiões mais promissoras do Estado e sinaliza o compromisso em investir

A Rede de Supermercados Pa-
gue Menos segue ampliando sua
atuação no interior de São Paulo e
conquistando novos territórios,
movimento impulsionado pela con-
fiança e pelo relacionamento pró-
ximo construído ao longo de sua
história com Clientes, parceiros e
comunidades. Com 36 anos de tra-
jetória marcados por dedicação,
inovação e foco na experiência de
compra, a Rede soma atualmente
39 lojas físicas em funcionamento,
distribuídas por 21 cidades paulis-
tas, além de uma operação de e-
commerce que amplia o acesso e a
conveniência aos consumidores.

Dentro de seu plano estratégi-
co de crescimento, a Rede anuncia
mais um importante passo: a aqui-
sição de um terreno em Jaguariú-
na, município que integra o Circui-
to das Águas Paulista e se destaca
pelo dinamismo econômico, quali-
dade de vida e forte vocação para o
desenvolvimento sustentável. A
iniciativa reforça a presença do
Supermercados Pague Menos em
uma das regiões mais promissoras
do Estado e sinaliza o compromis-
so em investir nas cidades com po-
tencial de crescimento e conexão
com o perfil de seus Clientes.

Localizada estrategicamente
entre Campinas e Mogi Mirim, Ja-
guariúna é reconhecida por sua in-
fraestrutura, por abrigar importan-
tes polos industriais, tecnológicos e
logísticos, além de ser referência em
eventos culturais, turismo e inova-
ção. Com uma população em cons-
tante crescimento e um comércio ati-
vo, a cidade se mostra alinhada aos
valores da Rede de Supermercados
Pague Menos, que busca estar cada
vez mais próxima das famílias, ofe-
recendo variedade, qualidade, pre-
ços competitivos e um ambiente de
compra moderno e acolhedor.

A expansão em Jaguariúna se
soma a um período de forte cresci-
mento da Rede. Somente neste ano,
o Supermercados Pague Menos
inaugurou duas novas lojas em
Campinas, nas regiões das aveni-
das Lix da Cunha e John Boyd
Dunlop, ampliando sua atuação em

Rede de Supermercados adquire terreno em Jaguariúna e reforça seu plano de expansão
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um dos principais polos econômi-
cos de São Paulo. Além disso, a
Rede adquiriu um terreno em Ri-
beirão Preto, onde será construída
a segunda unidade no município,
reforçando a estratégia de consoli-
dação em mercados estratégicos.

Para o CEO da Rede de Super-
mercados Pague Menos, Sergio Bi-
agioli, o avanço para Jaguariúna
representa mais do que a abertura
de uma nova unidade. "Cada mo-
vimento de expansão é cuidadosa-
mente planejado para gerar valor
às comunidades onde estamos pre-
sentes. Jaguariúna é uma cidade
estratégica, com forte desenvolvi-
mento econômico e social, e acredi-
tamos que nossa chegada contri-
buirá para o fortalecimento do co-
mércio local, a geração de empre-
gos e a oferta de uma experiência
de compra diferenciada, sempre
com o Cliente no centro de todas as
decisões", afirma o executivo.

A história da Rede de Super-
mercados Pague Menos começou de
forma simples, com o sonho dos ir-
mãos Antonio, João e Laerte Santichio,
que inauguraram um pequeno mer-
cado de bairro no Jardim São Pau-
lo, em Americana. A vocação em-
preendedora e o compromisso em
atender a população com produtos
variados, qualidade e preços com-
petitivos impulsionaram o cresci-
mento contínuo da empresa. Ano
após ano, novos projetos foram
concretizados, sempre guiados pelo
propósito de facilitar o dia a dia
das famílias do interior paulista.

Em 2020, a Rede deu mais um
passo importante ao lançar sua loja
online, o superpague-
menos.com.br, ampliando os ca-
nais de relacionamento com os Cli-
entes. Já em 2021, foi inaugurado
o Complexo Administrativo, em
Santa Bárbara d'Oeste. O espaço
moderno, com cerca de 200 mil

metros quadrados, abriga o Cen-
tro Administrativo, o Centro de
Distribuição e o Entreposto de Car-
nes, estruturas fundamentais para
garantir eficiência operacional,
abastecimento contínuo e alto pa-
drão de qualidade.

Atualmente, a Rede de Super-
mercados Pague Menos está presen-
te nos municípios de Araras, Ame-
ricana, Artur Nogueira, Boituva,
Campinas, Hortolândia, Indaiatu-
ba, Itu, Limeira, Mogi Guaçu, Nova
Odessa, Paulínia, Piracicaba, Ribei-
rão Preto, Santa Bárbara d'Oeste,
São João da Boa Vista, São Pedro,
Salto, Sumaré, Tietê e Valinhos. A
chegada a Jaguariúna reforça esse
mapa de expansão e consolida a atu-
ação da Rede no Circuito das Águas
Paulista, reafirmando seu compro-
misso com o desenvolvimento regi-
onal, a geração de oportunidades e
a construção de relações duradou-
ras com Clientes e comunidades.

UUUUUSOSOSOSOSO

A Prefeitura de Piracicaba ofi-
cializou na tarde de terça-feira, 23,
a quarta rodada de assinatura de
termos de permissão de uso de es-
paços públicos com associações sem
fins lucrativos. O ato, realizado no
Centro Cívico, foi conduzido pelo
procurador-geral do município,
Marcelo Maroun, que representou
o prefeito Helinho Zanatta, e pelo
secretário de Cidadania e Parceri-
as, Paulo Nardino, responsável
pelo processo conforme o Decreto
nº 20.547/25. Participaram tam-
bém os secretários de Esportes, Ati-
vidades Motoras e Lazer, Roger
Carneiro, e de Agricultura e Abas-
tecimento, Mauricio Perissinotto.

Seis associações receberam
termos de permissão de uso,
sendo elas: Centro Comunitário
do Jupiá, Glebas Califórnia e Re-
gião; Associação Resgate da Capo-
eira; Associação Comercial e Indus-
trial Brasil Coreia do Sul; Associa-
ção Coletivo Painguas; Associação
Comunitária do Parque Orlanda e
Adjacências; e Associação Espor-
tiva Futpaz (AEF).

Os termos autorizam o uso de
equipamentos públicos para ativi-
dades socioeducativas, culturais,
esportivas, educacionais e de gera-
ção de renda e inclusão produtiva,
fortalecendo o senso de pertenci-
mento, o cuidado com os bens pú-
blicos e a integração comunitária.

De acordo com o secretário
Paulo Nardino, já foram entregues
28 termos de uso em 2025, cum-

Prefeitura regulariza
espaços públicos para
mais 6 associações
comunitárias

prindo o compromisso de regulari-
zar a utilização dos espaços públi-
cos pelas associações em dia com
suas obrigações. "Cada termo ga-
rante legitimidade e segurança para
que as entidades possam desenvol-
ver suas atividades", destacou.

Danilo Salgado, presidente da
Associação Esportiva Futpaz, que
atende crianças de 7 a 17 anos no
bairro Santa Teresinha desde 2022,
ressaltou a importância da parce-
ria com o poder público. Ele elo-
giou a união das secretarias em prol
da comunidade e afirmou que pre-
tende melhorar a estrutura do
espaço para ampliar as oportu-
nidades oferecidas aos jovens.
"É uma parceria que fortalece
nosso trabalho e traz benefícios
diretos para as famílias do bairro.
Agradecemos à Prefeitura e às se-
cretarias pelo apoio", disse.

A PERMISSÃO - O Decreto
nº 20.547, de 25/06/2025, regula-
menta a outorga precária de espa-
ços públicos para atividades de la-
zer, cultura, esporte, educação, ma-
nifestações populares e integração
social, conforme §§ 4º e 5º do arti-
go 44 da Lei Orgânica do Municí-
pio. As associações interessadas
podem solicitar a cessão por meio
do sistema Sem Papel, median-
te apresentação de documenta-
ção específica.  VA solicitação
pode ser feita pelo link: https://
sempapel.piracicaba.sp.gov.br/
atendimento/servico-info/433.

A Prefeitura Municipal regularizou uso de espaços públicos
para mais seis associações comunitárias
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Wicked, um espetáculo inesquecível e irretocável
Adolpho Queiroz

A temporada da Escola de
Dança Carina Castro, foi encerra-
da com brilhantismo, nos dias 12 e
13 de dezembro, no Teatro Munici-
pal de Piracicaba, com o espetáculo
"Wicked" que conta história não
contada das bruxas de Oz, focan-
do na impossível amizade entre
Ephaba (a futura bruxa má do
Oeste, de pele verde incompreendi-
da) e Glinda (a futura bruxa Boa e
popular e ambiciosa) na Universi-
dade Shiz, mostrando como suas
diferenças e os eventos com o Má-
gico de Oz as levam por caminhos
opostos, transformando uma na
vilã demonizada e a outra no sím-
bolo de bondade, revelando as
complexidades por trás de seus
papéis. É um musical lindo que fala
sobre o preconceito, a importância
de respeitar as diferenças e sobre a
força da amizade e do amor.

Mais de 50 alunos e alunas
da instituição participaram da
intensa programação, organiza-
da de forma competente pela
diretora e toda a equipe da es-
cola de dança "Carina Castro".
A história não é propriamente
novidade, já esteve nas telas,
nos livros, em outros musicais,
mas foi apresentada com esme-
ro pelos bailarinos, bailarinas,
coreógrafos, coreógrafas e uma
equipe técnica com músicas e
apresentações em vídeo. Além
de figurinos e adereços feitos
com esmero.

Na ante sala da abertura, a di-
retora da instituição, Cariba Cas-
tro foi chamada ao palco para en-
tregar o certificado de "advanced
2, fornecido pela Royal Academy
of Dance, da Inglaterra, para sua
aluna Rilary Pimentel. Carina tam-
bém foi sua professora em mais esse
ciclo cumprido com rigor e muito
profissionalismo.

Na plateia, fui me familiarizan-
do com as emoções oferecidas aos
poucos pelos participantes, entre
bailados, músicas e muitos aplau-

sos. Mas meu coração explodiu de
alegria enquanto via as bailarinas
Adriana Paggiano, cadeirante,
dançando com a professora Bia
Tabai. Foram bons e longos minu-
tos da mais pura emoção. Enquan-
to enxugava minhas lágrimas, Bete
Bortolin apertava minha mão...
Momento mágico neste ano.

Embora atento e atuante nas
lides da cultura em nossa cidade,
confesso que nunca tinha ouvido
falar da Carina Castro não conhe-
cia sua escola, nem seu trabalho.
Fiz uma entrevista com ela no nos-
so Café co Dorfo (ver Serviço, logo
abaixo) e pude conhece-la pessoal-
mente e me inteirar do seu traba-
lho imenso na formação de novos
e novas profissionais para o campo
da dança em nossa cidade. Quase
uma vida inteira dedicada ao ensi-
no e as apresentações. Tinha visto
pela primeira vez no ano passado o
espetáculo "A Bela e a Fera", e to-
mei um belo e prazeroso susto com
a qualidade do espetáculo que as-
sisti na ESALQ. Que fechou o ano
de forma impactante com o mun-
do encantado de bruxas, homens
de lata, muitas músicas e mil aplau-
sos, recebidos da plateia que pres-
tigiou o espetáculo naquela noite.

Aqui nas letras impressas do
nosso jornal, o meu aplauso não
pode ser ouvido, a menos que faça-
mos uma onomatopeia com as pa-
lavras CLAP, CLAP, CLAP, que
imitem o aplauso. Mas fica o regis-
tro sincero de um dos maiores
acontecimentos que tive o prazer
de ver em minha vida. Honrado e
feliz com o convite para aquela oca-
sião maravilhosa e meus cumpri-
mentos a todos e todas que contri-
buíram com seus passos para uma
noite inesquecível.

Ficha técnica, direção Geral,
Carina Castro; Direção teatral e
adaptação do roteiro, Alessandra
San Martihn; direção musical, Yan
Machado; Produção, Luciano Cas-
tro; Projeções, Chris Castro; Figu-
rinos, Ateliê Patricia Mascarenhas
e Selma Chacon; Fotografia, Stu-

dio Nanah D´Luize; Adereços
de cabeça, Artwin Coroas e Cle-
dimar Rodrigues; adereços ce-
nográficos, Amauri Ribeiro.

Elenco: Elphaba, Kai Souza;
Glinda, Nádia Silva; Mágico de Oz,
Leandro Loureiro; Madame Mor-
rible, Flávia Maziero; Flyero,
Marcelo Marx; Nessarose, Lara
Queiroz; Boq, Vinícius Valentin;
Dr. Dillamond, Thslrs França;
Prof. Nikidik, Tales Uski; Pfannee,
Lucas Honorato.

Ensemble: Ana Sylvia Fer-
nandes, Arilene Teodoro, Élcio
Lopes, Giovana Manole, Guto
Evaristo, Juliano Castro, Lia Ca-
zati, Orlando Catarina, Vinicius
Mussato e Viviane Souza.

Coreografias: Relógio do Dra-
gão do Tempo (coreógrafa, Carina
Castro), bailarinos: Ana Beatriz
Canhada, Ana Júlia Canhada, Be-
atriz Pavinato, Fernando Spolido-
ro, Gabriel de Castro, Giovana
Manole, Izadora Canavese, Júlio
Souza, Karol Cruz, Lavínea Fer-
nandes, Luana Santos, Maria Va-
lentina França, Viviane Lima.

O mágico e eu (coreógrafa, Bia
Tabai). Ginastas: Alice Borges, Ana
Julia Canhada, Beatriz Pazeli, Ca-
rolina Chaves, Fernanda Spolido-
ro, Giovana Manole, Helena Do-
mingues, Lavínea Fernandes, Li-
via Goldschimidt, Maria Luiza
Bustamante, Olivia Murta.

Animais professores (Coreó-
grafa, Bia Zaccaria), bailarinos:
Agatha de Lima, Akuce Domin-
gues, Angelina Ravagnani, Clarice
Santana, Liz Cangiani, Manuela
Maistro, Maria Izadora Canavese,
Júlio Souzam Karol Cruz, Lavinia
Fernandes, Viviane Lima.

Bruxos (coreógrafos Carina
Castro e Luiz Arad) Bailarinos, Ana
Beatriz Canhada, Ana Julia Canha-
da, Fernanda Spolidoro, Gabriel de
Castro, Giovana Manole, Izadora
Canavese, Júlio Souza, Karol Cruz,
Lavínea Fernandes, Viviane Lima.

Nessarose
(coreógrafa, Bia Tabai)
Ginastas, Adriana Paggiaro e

Beatriz Tabai, \Glinda (coreó-
grafa, Bia Zaccaria), Bailari-
nas, Aline Camargo, Beatriz
Tabai,  Bruna Andrade, Fer-
nanda Chaves, Juliana Ribas
e Rayane Maistro.

Flores (coreógrafa Bia Tabai.
Bailarinas, Heloisa Fava, Luisa
Barbosa, Malu Zaccaria, Manuella
Freire, Maria Chitolina, Maria Bon-
si, Sofia Praliola.

Leõezinhos enjaulados, core-
ografa, Bia Tabai. Ginastas, Alice
Nalim, Ana Clara ribas, Cléo Pero-
ti, Eloá Cesar, Joana soares, Nina
Cruz, Valentina Nery.

Cidade das Esmeraldas (core-
ógrafos Carina Castro e Luiz Arad)
Bailarinos: Ana Beatriz Canhada,
Ana Julia Canhedo, Beatriz Pavi-
nato, Fernanda Spolidoro, Gabriel
de Castro, Giovana Manole, Izado-
ra Canavese, Júlio Souza, Karol
Cruz, Lavínia Fernandes, Luana
Santos, Maria Valentina França,
Viviane Lima.

Venha ver (coreógrafo Dan
Margato. Bailarinos: Ana Syl-

via Fernandes, Anderson Mu-
niz, Clara Fernandes, Gabrielle
Garcia, Giovana Mariane, Gio-
vana Manole, Lara Queiroz, Lia
Cazale, Marcelo Marx, Orlando
Catarina, Tatiane Vaz, Thales
França e Viviane Souza.

Ginastas: Ayla Colletto, Clari-
ce Santana, Eloá Souza, Heloisa
Fava, Malu Zaccaria, Manuela Frei-
re, Maria Fernanda Domingos,
Maria Chitolina, Olivia Ponce.

Mistério das Esmeraldas (Co-
reógrafa, Josiani Longatto). Baila-
rinas, Ana Sylvia Fernandes, Bru-
na Andrade, Daniela Souza, Josia-
ni Longatto, Juliana Ribas, Laví-
nea Fernandes, Roseli Oliveira.

Homens de lata (Coreógrafo,
Gabriel de Castro). Sapateadores:
Ana Beatriz Canhada, Beatriz Pa-
vinato, Beatriz Tabai, Gabriel de
Castro, Isadora Canavese, Júlio
Souza, Lavínea Fernandes, Maria
Valentina França.

Ciclone (Coreógrafo, Vitor
Dias), Bailarinos: Ana Beatriz Ca-
nhada, Beatriz Pavinato, Beatriz

Tabai, Gabriel de Castro, Izadora
Canavase, Júlio Souza, Maria Va-
lentina França, Viviane Lima.

Dorothys (Coreógrafa, Rilary
Pimentel). Bailarinas: Carolina
Chaves, Helena Carvalho, Helena
Domingues, Helena Lima, Livia
Goldschmidt, Lorena Alier, Lore-
na Moura, Maria Eduarda Fer-
nandes, Maria Luiza Bustamante,
Olívia Murta, Valentina Machado.

Espantalho (Coreógrafa, Rila-
ry Pimentel) Bailarinas: Alissa
Góes, Ana Clara ribas, Catarina
Sassano, Nina Cruz, Valentina
Nery, Victória Góes.

SERVIÇO ENTREVISTA
COM CARINA CASTRO

CAFÉ CO DORFO, POR-
TAL NOVA 15

https://
www.youtube.com/

watch?v=mD9bo9R5ICY
SEM CARD DO

CAFÉ CO DORFO

Coreografia do Relógio, sob a direção de Carina Castro Carina e a personagem Glinda

Algumas das bailarinas daquela noite. Carina Castro e Rilary Pimentel, com seu diploma da Royal Academy of Dance
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Santa Casa de Piracicaba
completa 171 anos de
história, acolhimento e
compromisso com a vida
Uma trajetória construída com cuidado humano, inovação tecnológica e dedicação
às pessoas; o hospital construiu uma história marcada pela solidariedade e pela fé

A Santa Casa de Piracicaba
completou, ontem (25). Dia de
Natal, 171 anos de fundação, re-
afirmando sua trajetória como
uma das mais importantes ins-
tituições de saúde do interior
paulista. Ao longo de mais de
um século e meio, o Hospital
construiu uma história marca-
da pela solidariedade, pela fé, pela
humanização do cuidado e pelo
investimento contínuo em tecnolo-
gia e inovação a serviço da vida.

Fundada em 1854 por José
Pinto de Almeida, a instituição
acompanhou o crescimento da ci-
dade e da região, mantendo-se fiel
à sua vocação assistencial. Desde
seus primeiros anos, se consolidou
como espaço de acolhimento, cui-
dado e esperança, tornando-se re-
ferência para milhares de famílias
ao longo das gerações, sempre in-
corporando avanços técnicos e ci-
entíficos que ampliam a segurança
e a qualidade da assistência.

Hoje, a Santa Casa é um hos-
pital terciário, estrategicamente lo-
calizado em área central, onde con-
centra uma ampla e integrada es-
trutura assistencial, equipada com
tecnologia diagnóstica e terapêuti-
ca de ponta, evitando que o pacien-
te deixe o hospital para a realiza-
ção de exames e procedimentos, ga-
rantindo mais agilidade, precisão
e segurança no cuidado.

A Instituição mantém Pron-
to Atendimento 24 horas, Ma-
ternidade de Alto Risco, Pronto
Atendimento Cardiológico (PAC),
Pronto Atendimento Pediátrico
(PAP) e serviços de alta complexi-
dade nas áreas de Nefrologia (He-
modiálise), Neurologia, Cardiolo-
gia, Oncologia e Ortopedia, com
protocolos assistenciais moder-
nos, equipamentos de última
geração e equipes multiprofissi-
onais altamente capacitadas.

Conta com duas UTIs Adulto,
UTI Cardiológica, UTI Pediátrica e
UTI Neonatal, dotadas de monito-
rização contínua, suporte avança-
do à vida e recursos tecnológicos
essenciais, estruturas fundamen-
tais para a realização de cirurgias
cardíacas e transplantes de córne-
as, consolidando o hospital como
referência regional em procedimen-
tos de alta complexidade.

Com 322 leitos - 200 deles

Inaugurado em 1935, o prédio da Santa Casa de Piracicaba foi tombado como patrimônio histó-
rico e cultural pelo Conselho de Defesa do Patrimônio Cultural de Piracicaba

destinados ao atendimento
SUS - a Instituição direcio-
nou no último ano mais de
82% de seus serviços ao Sis-
tema Único de Saúde, aten-
dendo pacientes de Piracica-
ba e de outras 25 cidades da
região, um universo estimado
de 1,5 milhão de habitantes, por
meio de sistemas integrados de
regulação, gestão hospitalar e
controle assistencial, em parce-
ria com a Central de Regulação
de Vagas e a DRS-10.

Nos últimos 12 meses, o
Hospital registrou uma média
de 30 mil atendimentos men-
sais, sendo 25 mil deles pelo

SUS. Esse volume expressivo de
atendimentos é sustentado pelo
trabalho de 1.949 funcionários
e 379 médicos, atuantes em di-
versas especialidades médicas e
cirúrgicas, alinhados à atuali-
zação científica contínua, à in-
corporação de novas tecnologi-
as e à humanização do cuidado.

Além da estrutura técni-
ca, assistencial e tecnológica,
a Santa Casa se destaca pelo
forte espírito de voluntaria-
do que integra sua história.
Atuam na Instituição, de for-
ma voluntária, a Pastoral da
Saúde, a Capelania Evangéli-
ca e a Capelania Espírita, le-

vando conforto espiritual aos
pacientes, além do Grupo de
Vicentinas, responsável pela
confecção de enxovais para
bebês carentes que nascem no
Hospital. Segundo o provedor
Alexandre Valvano Neto, cele-
brar 171 anos é reconhecer uma
trajetória construída por gerações
de profissionais, voluntários, par-
ceiros e pela comunidade. "Uma
história que atravessa o tempo,
mantém sua essência e segue vol-
tada ao futuro, aliando tradi-
ção, inovação tecnológica e cui-
dado humano, reafirmando di-
ariamente seu compromisso
com a vida", considerou.

Divulgação
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Fabrício Polezi toma posse como
vereador na Câmara de Piracicaba
Cerimônia aconteceu na manhã desta sexta-feira (26) e contou com a
presença de lideranças políticas, familiares e apoiadores do parlamentar

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba empossou, na manhã desta
sexta-feira (26), o vereador Fabrí-
cio Polezi, primeiro suplente do
Partido Liberal (PL). A cerimônia
foi realizada na Sala de Reuniões
da Presidência e marcou o retorno
de Polezi ao Legislativo munici-
pal por força de uma liminar
concedida pelo Tribunal de Jus-
tiça do Estado de São Paulo.

Polezi assume a vaga deixada
pelo vereador Cassio Luiz Barbosa,
conhecido como Cassio Fala Pira
(PL), afastado do cargo por estar
preso preventivamente, acusado de
crimes sexuais. A decisão judicial
determinou a convocação imedia-
ta do suplente para recompor o
quórum da Casa, especialmente em
razão da realização de reunião ex-
traordinária já convocada para a
próxima segunda-feira (29), às
10h, destinada à deliberação do
Projeto de Lei Complementar nº 22/
2025, que trata da revisão do Códi-
go Tributário do Município.

A solenidade de posse teve iní-
cio com a leitura do Juramento de
Posse pelo vereador empossado. Na
sequência, o presidente da Câmara
Municipal de Piracicaba, Rerlison
Rezende, o Relinho (PSDB), reali-
zou a Declaração de Posse. O ato
foi concluído com a assinatura do
Termo de Posse, em três vias.

O evento contou com a presen-
ça do deputado estadual Alex Ma-
dureira (PL), presidente do PL Pi-
racicaba; do vereador Wagner de
Oliveira (PSD), o Wagnão; do se-
cretário municipal de Assistência e
Desenvolvimento Social e Família,
José Edvaldo Brito, que represen-
tou o prefeito Helinho Zanatta
(PSD); do secretário municipal de
Habitação e Regularização Fundi-
ária, Álvaro Saviani; do chefe de
gabinete do prefeito, Francisco
Duarte; do diretor-presidente da

Posse do vereador Fabrício Polezi aconteceu na manhã desta sexta-feira (26)

Rádio Educativa FM, André Au-
gusti; além da esposa do verea-
dor, Tatiana Polezi, das filhas
Ketlyn e Keblyn Polezi, familia-
res, amigos e apoiadores.

Em seu discurso, Fabrício
Polezi agradeceu à família pelo
apoio recebido "nos momentos
mais difíceis". Ele relembrou
que, em 2024, havia sido reelei-
to vereador, mas que cerca de
30 dias depois perdeu o man-
dato em razão de decisão do
Supremo Tribunal Federal. Se-
gundo ele, ao longo de 2025 re-
tornou à sua profissão de tor-
neiro mecânico e enfrentou di-
ficuldades financeiras, com
processos judiciais que soma-
ram cerca de R$ 22 mil e blo-
queios salariais. "Quem sus-
tentou a minha casa neste
período foi a minha esposa,

Tatiana. Sem ela, eu não es-
taria aqui", afirmou.

O vereador utilizou o momen-
to para dirigir uma mensagem a
eleitores conservadores, defenden-
do a continuidade da mobiliza-
ção política desse campo ideoló-
gico. Ao encerrar sua fala, ci-
tou frases recorrentes no dis-
curso conservador nacional,
entre elas "nossa bandeira jamais
será vermelha" e "Brasil acima de
tudo, Deus acima de todos".

O presidente da Câmara,
Relinho, afirmou que a posse de
Polezi representa "uma vitória
dos seus eleitores e da socieda-
de" e destacou que conhece o
vereador e sua família, demons-
trando confiança de que ele dará
continuidade ao trabalho legislati-
vo em benefício do município. Para
o deputado Alex Madureira, a con-

firmação do mandato foi "um
grande presente de Natal". Ele res-
saltou a resiliência de Polezi durante o
período de afastamento, afirman-
do que o vereador "caiu de pé",
manteve-se ativo profissionalmen-
te e agora retorna ao Legislativo
com o mandato restabelecido. O
vereador Wagnão afirmou que a
trajetória recente de Polezi demons-
tra que "os desejos dos homens são
um e o de Deus é outro", acrescen-
tando que os acontecimentos refor-
çam a necessidade de compreen-
são do propósito divino. Já o secre-
tário José Edvaldo Brito classificou
Polezi como "um homem honesto"
e destacou que, em gestões anteri-
ores, sempre teve diálogo republi-
cano com o então vereador, que,
segundo ele, apresentava deman-
das de forma democrática e volta-
da à melhoria da cidade.

Fabrice Desmonts

FALECIMENTO
SRA. ERMELINDA CLARICE
DE BRITO faleceu dia 23/12/
2025, nesta cidade, contava 81
anos, filha dos finados Sr. Or-
lando Camilo Rocha e da Sra.
Maria Dusolina Giusti Rocha,
era casada com o Sr. Antonio
Gerardo de Brito; deixa os filhos:
Katia Cristina Evangelista, ca-
sada com o Sr. Francisco Fabi-
ano de Camargo; Mariana Evan-
gelista, casada com o Sr. Rafa-
el Rodrigo Baptista; Helio Evan-
gelista Junior, casado com a
Sra. Elenice Alves de Oliveira
Evangelista; João Antonio de
Brito, casado com a Sra. Mar-
jorie Pires Costa; Osorio Anto-
nio Evangelista Neto, falecido;
Marcos Jose Evangelista, fale-
cido e Luciana Aparecida Evan-
gelista, falecida. Deixa netos,
bisnetos, tataraneto, familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado dia 24/12/2025, tendo
saído o féretro às 13h00 do Ve-
lório da Saudade, sala “07”, para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DE LOURDES
MALUSA faleceu dia 23/12/
2025, nesta cidade, contava 91
anos, filha dos finados Sr. Jose
Raniere e da Sra. Virginia Dan-
gio, era casada com o Sr. He-
lio Malusa; deixa os filhos:
Helio Malusa Junior; casado
com a Sra. Maria Teresa Malu-
sa; Carlos Alberto Malusa, ca-
sado com a Sra. Ivana do Ama-
ral Malusa; Eliana Malusa; Sil-
vana Malusa, viúva do Sr. Ma-
rio Barauna; Antonio Sergio
Malusa, falecido; Angela Malu-
sa, falecida e Virginia Malusa,
falecida. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos
Seu sepultamento foi realizado
dia 24/12/2025, tendo saído o
féretro às 15h30 do Velório da
Saudade, sala “02”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ELISABETH SANTANA
BERTO faleceu dia 24/12/
2025, nesta cidade, contava 62
anos, filha do Sr. Isaias Candi-
do Santana e da Sra. Maria
Aparecida Ribeiro Santana,
era casada com o Sr. Mauri-
cio Berto; deixa as filhas: Ma-
rina Santana Berto e Amanda
Maria Santana Berto. Deixa
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do no dia 24/12/2025, tendo
saído o féretro às 17h00 da
sala “03” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MOACIR VIEIRA  faleceu
dia 23/12/2025, nesta cidade,
contava 49 anos, filho da Sra.
Maria das Graças Vieira, fale-
cida, era casado com a Sra.
Viviane Roberta Louzada Viei-
ra; deixa os filhos: Lisney Nai-
ara Louzada Vieira; Hiago Tai-
nan Louzada Vieira; Lavia Lou-
zada Vieira, Milena Louzada e
Luan Gabriel Louzada Vieira, fa-
lecido. Deixa demais familiares
e amigos.  Seu sepultamento
foi realizado no dia 24/12/2025,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. IVANILDA MARIA GON-
ÇALVES faleceu dia 24/12/2025
nesta cidade, contava 54 anos,
filha dos finados Sr. Geraldo
Felisberto Gonçalves e da Sra.
Ana Maria de Jesus; deixa a fi-
lha Michele Vieira Gutierrez,
casada com o Sr. Bruno Carva-
lho Gutierrez. Deixa os netos:
João Vitor, Isabela, Vinicios e
Laura Maria, demais familiares
e amigos.  Seu sepultamento foi
realizado no dia 24/12/2025, ten-
do saído o féretro às 14h00 da
sala “02” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole.  À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. VALDEMAR DA SILVA
faleceu dia 24/12/2025, nesta
cidade contava 78 anos, filho
dos finados Sr. Francisco An-
tonio da Silva e da Sra. Santi-
na Seguezze da Silva, era ca-
sado com a Sra. Maria Apare-
cida Stoco da Silva; deixa os
filhos: Emerson da Silva, casa-
do com a Sra. Cristiane Apare-
cida Marques da Silva; Edson
Roberto da Silva, casado com
a Sra. Elisandra Venturini e Eri-
ca Cristina da Silva, casada
com o Sr. Saulo de Souza Ri-
beiro Martins. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos.  Seu
sepultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o féretro
às 13h00 do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, sala “03”, para o Cemitério
Municipal da Saudade da cida-

de de São Pedro/SP. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. LAUDICENA FAGUN-
DES DE OLIVEIRA  faleceu dia
24/12/2025, nesta cidade, con-
tava 88 anos, filha dos finados
Sr. Flauzino Fagundes e da Sra.
Laudelina da Conceição, era
viúva do Sr. Venâncio Simão;
deixa as filhas: Laudelina, ca-
sada com o Sr. Ermelindo; Sil-
vana, casada com o Sr. José e
Ana Maria. Deixa netos, bisne-
tos, tataranetos, demais fami-
liares e amigos.  Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 13h00
da sala “02” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ONELIA RAIMUNDO fa-
leceu dia 24/12/2025, nesta ci-
dade, contava 78 anos, filha dos
finados Sr. Jose Estanislau de
Lima e da Sra. Ana Petronila
da Conceição, era casada com
o Sr. Jose Antonio Raimundo;
deixa os filhos: Ana Maria Nu-
nes Lourenço; Jose Roberto
Nunes Lourenço, falecido; Pa-
tricia Daiane  Raimundo, fale-
cida; Cleusa Alves Raimundo,
falecida; Valdir Alves Raimun-
do; Marcia Alves Raimundo, fa-
lecida e Vilma Alves Raimun-
do. Deixa netos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 16h30
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. LUZIA APARECIDA
LOPES MACHIA faleceu an-
teontem, nesta cidade, conta-
va 82 anos, filha dos finados
Sr. Antonio Jose Lopes Peres
e da Sra. Rosa Martins Peres,
era viúva do Sr. Araldo Machia;
deixa os filhos: Valzino de Fa-
tima Machia, casado com a
Sra. Sandra Mara de Oliveira
Machia e Deise Machia Bullo,
casada com o Sr. Marcos Ro-
berto Bullo. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e
amigos.  Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo
saído o féretro às  16h30 da
sala “Standard” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARTA NEIVA MORAIS
DE SOUZA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 64 anos,
filha dos finados Sr. Paulo Ri-
beiro da Silva e da Sra. Helo-
neida Morais da Silva, era ca-
sada com o Sr. Jose Xavier de
Souza; deixa as filhas: Lucia-
na Moraes Nappi, casada com
o Sr. João Carlos Nappi; Luci-
mara Morais da Silva Souza e
Karina Morais da Silva, faleci-
da. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 17h15
da sala “02” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. EDILSON FABER faleceu
ontem, na cidade de São Pe-
dro/SP, contava 56 anos, filho do
Sr. Edson Faber e da Sra. Jura-
ci Pires Faber, era casado com
a Sra. Luciana de Andrade Fa-
ber; deixa os filhos: Giseli Fer-
nanda Faber, casada com o Sr.
Carlos Alberto Miqueloto; Luci-
ano Edilson Faber, casado com
a Sra. Francieli Waisman e Ana
Carolina Faber. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h30 do Velório Memorial São
Pedro, sala “01”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade na
cidade de São Pedro/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANA GABRIELA ABE
ANGELI faleceu ontem, nesta
cidade, contava 52 anos, filha
do Sr. Antonio Abe, falecido e
da Sra. Ceres de Oliveira Bue-
no Abe, era casada com o Sr.
Marcelo Bartolomucci Angeli;
deixa os filhos: Sofia Abe An-
geli e Henrique Abe Angeli. Dei-
xa demais familiares e amigos.
O velório ocorrerá hoje das
08h00 às 11h00 na sala “Es-
meralda” do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolitano de
Piracicaba, seguindo o féretro
às 11h15 para a realização dos
Momentos de Memórias no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTO
SRA. ERICINA BEZERRA
LOPES faleceu dia 23/12/2025
na cidade de Charqueada, aos
90 anos de idade e era viúva
do Sr. José Ribeiro Lopes. Era
filha do Sr. Manuel Bezerra dos
Santos e da Sra. Santina dos
Santos, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Luiz, Darci, João, Eva,
Nilson, falecido, José, Manu-
el, Antonio, falecido e Maria.
Deixa genros, noras, netos,
bisnetos, tataranetos, familiares
e amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 24/12/2025 as
16:00hs, saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de Charque-
ada, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. ANA ALVES CHAVES
faleceu dia 23/12/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 94
anos de idade e era viúva do
Sr. Alcides Francisco Chaves.
Era filha da Sra. Benvinda Ma-
ria do Nascimento, falecida.
Deixa os filhos: Valdecir, Val-
denir, João, Aparecida, Edna,
Dirce, Adair, Vanderlei, faleci-
do. Deixa noras, genros, ne-
tos, bisnetos, tataranetos, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 24/12/
2025 as 15:30hs, saindo a urna
mortuária do Memorial Metro-
politano de Piracicaba - sala
Safira, seguindo para o Cemi-
tério Municipal de Vila Rezen-
de. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. ELIAS SANTINI  faleceu
dia 24/12/2025 na cidade de
Piracicaba aos 85 anos de ida-
de e era casado com a Sra.
Marlene Aparecida Valis San-
tini. Era filho do Sr. Eugenio
Santini e da Sra. Santina For-
tini, falecida. Deixa os filhos:
Eliana Cristina Santini Baptis-
ta, Luciana Regina Santini
Mota casada com Carlino do
Carmo Mota e Anderson San-
tini. Deixa netos, bisneto, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 24/12/

2025 as 14:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Sau-
dade - sala 05, seguindo para
a referida necrópole. Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. GERALDO ARAUJO DE
SOUZA faleceu dia 24/12/2025
da cidade de Rio das Pedras,
aos 58 anos de idade e era
casado com a Sra. Maria Inez
Stabile Era filho do Sr. Antonio
Inacio de Souza e da Sra.
Maria Jose Araujo, falecidos.
Deixa o filho Leonardo de Sou-
za. Deixa netos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 25/12/2025 as
11:00hs saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal de Rio
das Pedras, seguindo para a re-
ferida necrópole. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos e
pesar do Grupo Bom Jesus.

PROF. ESTHER PIEDADE
DOMMARCO faleceu dia 24/
12/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 85 anos de idade.
Era filha do Sr. Manoel Lean-
dro Dommarco e da Sra. Anna
Piedade Dommarco, falecidos.
Deixa os irmãos: Regina He-
lena Piedade Dommarco Yarid
e Manoel Gilberto Dommarco.
Deixa a sobrinha: Maria Caro-
lina Dommarco Yarid, familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 25/12/2025
as 15:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade -
Sala 3, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ROSELI ANTONIA APA-
RECIDA RODRIGUES DE
MORAES faleceu dia 24/12/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 70 anos de idade. Era fi-
lha do Sr. Lazaro Rodrigues de
Moraes e da Sra. Rosa Seve-
rino Rodrigues, falecidos. Dei-
xa irmãos, sobrinhos, familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 25/12/2025
as 10:30hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade -

Sala 7, seguindo para referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO PEQUENO DA
SILVA faleceu dia 25/12/2025
na cidade de Piracicaba, aos
68 anos de idade e era casa-
do com a Sra. Alzira da Silva.
Era filho do Sr. Antonio Peque-
no da Silva e da Sra. Izabel
Maria da Conceição, falecidos.
Deixa os filhos: Antonio Julia-
no da Silva casado com Moni-
que Silva, Jose Nivaldo da Sil-
va casado com Michele Aline
Teixeira, Junior Cristiano da
Silva casado com Karina Pra-
dela Silva, Gilberto Augusto da
Silva, deixa netos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 25/12/2025 as
17:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba - sala
Diamante, seguindo para o
Cemitério Municipal de Vila
Rezende. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

EDUARDA GABRIELI BATIS-
TA AMERICO faleceu dia 25/
12/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 22 anos de idade e
era casada com Vinicius Ma-
theus da Silva Pereira. Era fi-
lha do Sr. Edenilson Luis Ame-
rico e da Sra. Michele Apare-
cida Batista. Deixa o filho:
Bernardo Lucca Pereira, fami-
liares e amigos. O seu sepul-
tamento ocorreu dia 26/12/
2025 as 10:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal

de Charqueada, seguindo para a
referida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

RODRIGO ALVES QUEIROZ
faleceu dia 25/12/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 42
anos de idade. Era filho do Sr.
Manuel Alves Queiroz e da
Sra. Raimunda dos Santos
Queiroz, falecidos. Deixa os
filhos: Arthur Lucca Felix Quei-
roz e Laura Caroline Felix Quei-
roz, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
27/12/2025 as 14:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
no Cemitério Parque de Limei-
ra, seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. ERNESTO CARLOS HAN-
NEL BUELONI faleceu dia 26/
12/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 73 anos de idade e
era casado com a Sra. Ana
Regina Zulin Everaldo.  Era fi-
lho do Sr. Santos Bueloni Fi-
lho, falecido e da Sra. Helena
de Jesus Gaspar Bueloni. Dei-
xa os filhos: Ricardo Hannel
Bueloni, Renata Hannel Bue-
loni. Deixa netos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 27/12/2025 as
13:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade -
sala 3, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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Final de ano mais seguro,
sem fogos de artifício!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição
vamos destacar : campanha "SP sem fogos"  lançada para proteger animais

Tô Aqui de hoje, destacou  sobre:" SP Sem Fogos". Na
próxima semana estarei aqui novamente com muitas
novidades para você. Obrigada pela gentil atenção dos
leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos meus ou-
vintes, fãs e admiradores que me acompanham na rádio
Funchal FM, com o Tô Aqui  de Portugal. Acesse e ouça a
transmissão ao vivo através do site :   https://
instagram.com/oficialkarolmathos.  https://
radiofunchalfm.com, amantes da nobre arte das Bone-
cas de pano KM, no site: https://bonecaskm.com,  pelo
whatsapp +551197822-3809 e com muitas novidades no
instagram, https://instagram.com/bonecas_km. https:/
/karolmathos.com .   "Fogos de artificio:  é brilhante,
lindo e maravilhoso, mas deveria ter um lugar ou local
especifico". Desejo a todos um ano novo com muito bri-
lho no céu, mas com segurança. Uma ótima semana e um
Feliz 2026!!! Beijinhos da Karol Mathos.

SP Sem Fogos,  pre tende  consc ient izar  a  população sobre  os  danos causados pe lo
barulho excessivo e reforçar que a prática já é proibida pela Lei  nº 17.389-2021

Olá querido leitor(a) sou
a Karol Mathos, paulistana,
amante do universo artístico,
artesã, designer e estilista
de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, colu-
nista, apresentadora e ani-
madora de palco e TV, agora
todos os domingos em nos-
sas edições. Hoje vamos co-
mentar sobre os riscos dos
fogos de artifício com estam-
pido. A força da conscientiza-
ção para proteger vidas. A
prática já é proibida pela Lei
nº 17.389/2021.

Nova campanha busca
conscientizar a população
paulista sobre os riscos dos
fogos de artifício com estam-
pido para animais, idosos e
pessoas neurodivergentes.
Com a chegada das festas de
fim de ano, um tema sensível
volta a preocupar famílias,
profissionais da saúde e de-
fensores da causa animal: o uso
de fogos de artifício com estam-
pido. Apesar de serem associa-
dos ao clima festivo, eles tra-
zem riscos graves, especial-
mente para animais, idosos,
crianças neurodivergentes e
pacientes hospitalizados.

Em busca de transformar
essa realidade no Estado de
São Paulo, o deputado esta-
dual Ricardo França lançou a
campanha "SP Sem Fogos", que
pretende conscientizar a popu-
lação sobre os danos causados
pelo barulho excessivo e refor-
çar que a prática já é proibida
pela Lei nº 17.389/2021.

"As pessoas acham que
soltar fogos é uma tradição
inocente, mas o impacto é de-
vastador, e, muitas vezes, invisí-
vel. O objetivo da campanha é
esclarecer, orientar e proteger",
afirma Ricardo França, autor da
campanha "SP Sem Fogos".

Para os animais esse im-
pacto é traumático, podendo
até mesmo causar a morte.

* Audição e estresse
extremo: cães, gatos e
aves interpretam o barulho
como ameaça.

* Comportamento de
fuga: animais em desespero
podem se jogar de janelas,
correr para as ruas e serem
atropelados.

* Problemas cardiovascu-
lares: estresse intenso pode
provocar arritmias, ataques
cardíacos e até parada car-
diorrespiratória.

* Danos físicos: cortes,
fraturas e lesões ao tentar es-
capar.

* Problemas gastrointes-
tinais: como diarreia e vômi-
to devido ao medo.

* Impacto na fauna sil-
vestre: aves desorientadas,
animais selvagens feridos e
desequilíbrio ambiental.

Além disso, pessoas com
autismo, idosos e pacientes
internados também podem
sofrer crises, ansiedade se-

vera e desregulação senso-
rial. "Não estamos falando
de incômodo. Estamos fa-
lando de sofrimento e vidas
em risco. Não faz sentido man-
ter uma prática barulhenta
quando temos tantas alter-
nativas silenciosas para ce-
lebrar", ressalta França.

A proposta do "SP Sem Fo-
gos" é informar. O deputado
explica que muitas pessoas
ainda desconhecem a lei ou
não têm noção da gravidade
que o estampido pode causar.
A campanha irá reforçar que os
fogos de artifício com estam-
pido não são apenas prejudi-
ciais, são proibidos por lei. A
proposta é construir um movi-
mento social de mudança de
comportamento.

"SP sem fogos" é uma
campanha para conscientizar a
população do Estado de São
Paulo sobre os problemas que
os fogos de artifício com es-
tampido geram, se intensifi-
cando no período das festas de
fim de ano. O Deputado Ricar-
do França criou a campanha ao
perceber que, apesar da exis-
tência da lei proibindo a sol-
tura de fogos, muitas pessoas
ainda relatam ouvir altos ba-
rulhos de fogos, sobretudo nas
festas de fim de ano.

Isso é um problema porque
causa uma série de transtor-
nos para animais, pessoas neu-
rodivergentes (autistas, por
exemplo), idosos e pacientes
internados em hospitais. Por
conta de terem a audição mais
sensível, os animais podem
até mesmo morrer em situa-
ções nessas situações. A sol-
tura de fogos de artifício com
estampido é proibida pela Lei
Nº 17.389, de 28 de julho de 2021.
Além da fiscalização dos órgãos
responsáveis, a conscientiza-
ção é fundamental para garan-
tir que a lei seja cumprida.

Pessoas neurodivergen-
tes, pessoas com autismo, ido-
sos e pacientes internados em
hospitais sofrem com o baru-
lho altíssimo dos fogos, que
pode gerar pânico e estresse
em um nível perigoso. Os ani-
mais, por conta de terem a au-

dição mais sensível, podem até
mesmo morrer nessas situa-
ções. O barulho pode levar a
acidentes como fugas, atrope-
lamentos, quedas, fraturas e
até morte por ataques cardía-
cos ou parada cardiorrespira-
tória. Os animais silvestres
também são afetados, sofren-
do lesões e desorientação.

Audição e Estresse: Os
animais (especialmente cães,
gatos e aves) possuem audição
muito sensível e interpretam
o som dos fogos como uma
ameaça, causando estresse
prolongado, ansiedade e pâni-
co. Comportamento de Fuga: O
medo intenso pode fazer com que
os animais tentem fugir, resultan-
do em acidentes como atropela-
mentos (principalmente cães),
quedas de janelas ou telhados
(principalmente gatos), e ba-
tidas em portas de vidro.

Problemas cardiovascula-
res: O estresse extremo pode
desencadear crises de ansie-
dade, ataque cardíaco e até
parada cardiorrespiratória,
especialmente em animais
com problemas pré-existen-
tes. Danos físicos: Na tentati-
va de escapar, os animais po-
dem sofrer cortes, fraturas, e
lesões causadas por escorre-
gões e objetos no caminho.

Problemas digestivos: Em
alguns casos, o estresse pode
levar a sintomas como diar-
reia e vômito e outras ocorrên-
cias. É muito simples partici-
par da campanha, basta nos
ajudar a levar essa mensagem
adiante! Você pode compartilhar

esse site por WhatsApp com seus
amigos e familiares. Se tiver
Instagram, pode também re-
postar nossos materiais de
conscientização, que estão
sendo postados no perfil @fi-
mdosmaustratos.

Além disso, você pode fa-
zer o download dos cartazes,
imprimir e colar no seu tra-
balho, na sua escola, na sua
Igreja ou qualquer lugar que
frequentar e que for autori-
zado a colagem. "A gente
transforma realidades com
informação. Quando uma
pessoa entende o mal que
causa, ela mesma muda sua
atitude. É isso que quere-
mos", explica o deputado.

Embora seja idealizada
pelo mandato do deputado Ri-
cardo França, a campanha pre-
tende ir além das fronteiras
da política, buscando unir cida-
des, organizações, protetores
independentes, escolas e cida-
dãos sensíveis à causa.

"O interesse não é políti-
co, é humano. É fazer com que
São Paulo dê um passo im-
portante em direção ao res-
peito, à empatia e ao bem-
estar. A festa de uns não pode
significar o sofrimento de
muitos", finaliza França. A
expectativa é que, até o fim
do ano, a campanha "SP
Sem Fogos" se torne um
movimento expressivo
dentro e fora das redes so-
ciais, e que milhares de pau-
listas se juntem para cele-
brar de forma mais conscien-
te, segura e silenciosa.

Enfim, IPTU 26. Justiça
Fiscal e Social? (Parte III)

Rui Cassavia Filho

O fato gerador do
imposto territorial e
predial urbano é a
propriedade urbana,
isto é, o imposto é apli-
cado sobre a proprie-
dade, sempre aqui ur-
bana, então aquela sob
os ditames do Plano
Diretor e regulamen-
tado pela legislação do
uso e ocupação do solo, que garan-
tirão sua potencialidade e viabili-
dade técnica-econômica, qual de-
terminará a lógica adotada pelo
Mercado Imobiliário em atenção ao
equilíbrio entre a oferta e a procu-
ra, que definirá o seu valor.

Ensinou Karl Marx (1818-
1883), e, "sistematizou a teoria do
valor da mercadoria ao defini-la
como sendo portadora, simultane-
amente, de valor de uso e valor de
troca, cuja determinação do últi-
mo se encontra na forma de apari-
ção do valor no mercado. Assim,
ele criou sua própria teoria do va-
lor-trabalho, ou lei do valor, a
partir de críticas às ideias dos
economistas clássicos (principal-
mente Adam Smith e David Ri-
cardo). No bojo de sua teoria do
valor-trabalho, Marx desenvol-
ve sua principal teoria econômica,
que é a da exploração do trabalha-
dor pelo capitalista através da
mais-valia. Várias outras contri-
buições, seja revendo ou discu-
tindo a teoria de Marx, foram
realizadas em torno da questão
do valor da mercadoria."

Então, o valor, aquele apro-
priado a uma coisa, e, aqui a
coisa é a propriedade imobiliária,
deverá ser apropriado ou apurado
no mercado imobiliário analisa-
do entre as necessidades, as pos-
sibilidades e sua forma de produ-
ção refletindo o equilíbrio ou não
enre a oferta e a procura.

Neste "sistema de coisas" há
um precedente que desequilibra o
"Mercado Imobiliário" quando exi-
ge do produto "imóvel", certas obri-
gações sociais e políticas que impli-
cam em seu uso e ocupação do solo
e a possibilidade de potencialidade
urbana ou rural quando de seu uso
e ocupação socioeconômica.

Este precedente é ditado e de-
terminado pelo Plano Diretor de
Desenvolvimento de uma cidade,
seja urbana ou de sua área rural.

Cabe aos "observadores" do
Mercado Imobiliário a "olharem"
a legislação com os atuais concei-
tos da função social da proprieda-
de e da cidade, cabendo-lhes apli-

ca-la de modo que o
"capital" atenda suas
"funções sociais" com
a taxa de retorno ca-
paz de "produzir mais
valia" aos espectadores
e aplicadores deste
Mercado Imobiliário.

O "Observatório
do Mercado Imobiliá-
rio" proposto no atual
PLC 22/25 é um "Sis-
tema de informação,

idealmente aberto, destinado à co-
leta e armazenamento contínuo de
dados de mercado, cujo propósito
é monitorar o mercado imobiliário
e fornecer os dados necessários
para a aplicação de diferentes mé-
todos de avaliação de imóveis".

Essa "avaliação de imóveis"
qual determina o valor venal
adotado para aplicação do
IPTU, ITBI, e outros impos-
tos municipais,  deverá ter
acompanhamento, no mínimo
mensal dos imóveis do merca-
do, capaz de fornecer um diag-
nóstico socioeconômico deste
Mercado Imobiliário.

Então, os atores deste merca-
do imobiliário, devem participar
diretamente da coleta e análise
destes dados em conjunto com
a Administração Pública que
regerá as normas e procedimen-
tos administrativos e jurídicos,
baseado no Poder de Polícia que a
ele é conferido, além de conferir
o reflexo do desenvolvimento
socioeconômico neste Mercado
Imobiliário alimentado pela vo-
latilidade da economia local.

O Mercado da Construção Ci-
vil, aquele que produz o produto
imóvel, é  movido pela "volatilida-
de do Mercado Imobiliário", e, de
recurso de origem política, entre
programas e financiamentos imo-
biliários, que se alteram de "quatro
em quatro anos" que não produ-
zem segurança jurídica, economia
e social, implicando em "desvios de
recursos" em prejuízo a população.

A participação da sociedade
civil no "Observatório do Mercado
Imobiliário", além de necessário, é
capaz de fornecer diretrizes à Ad-
ministração Pública deste merca-
do que ela não atua, mas interfere
e induz a equívocos sem preceden-
tes e maculam a população que ne-
cessita de "ordem e progresso".

Ao "burgomestre" ... que a for-
ça esteja com Você!

Rui Cassavia Filho, Gestor
da Propriedade Imobiliá-
ria / Instituto Urbs
(rcfinstitutourbs@gmail.com)
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